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1

A CARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - A área delimitada pelo per4metro
descrito no Quadro n 2 8L, anexo à Lei n 2 9412/81, referente à
zona de uso Z8-100/1-003, passa a integrar a zona de uso Z6,
cujas características de Uso e Ocupação de Solo constam do
Quadro , 2A anexo à Lei n 2 811/73.

Art. 2 2 - As despesas decorrentes da execu-
ção desta Lei, correrão por conta das dotaçOes 'orçamentárias
prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, 10 de outubro de 1995.

Transfor
uso Z6 e
Transforma em zona de
uso Z6 a zona de uso
Z8-100/1-003.
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JUSTIFICATIVA

O perímetro de que trata a presente proposta de
alteração de zoneamento, avizinha-se de área pertencente à
zona de uso Z9, predominantemente residencial, onde encon-
tra-se instalados diversos fatores estimuladores da implan
taçao de zona de uso onde seja possivel a existencia de ii71
dústrias, bem como de diversas outras atividades.

A zona de uso na qual se insere atualmente este
perímetro, impossibilita que todo seu potencial de desen-
volvimento seja adequadamente aproveitado, cerceando aos
moradores daquela região, em muitos casos, acesso a melhor
qualidade de vida e de trabalho.

A farta mão de obra ali existente, que muitas
f	 .vezes se ve obrigada a cruzar todo o Municíp io em busca de

trabalho será, com a alteração de zoneamento pleiteada,
bastante beneficiada, vendo aumentadas suas opçOes de em-
prego local, podendo ainda, contribuir e partilhar do cres
cimento resultante desta medida.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ri! 	

do processo ri°	
1042

de 19 
95	 18 10 95

(a)	 /14R

SR, Assessor Chefe;

Sobre o assunto nada consta

em 18/10/95t

FATIMA Wdfl. MOTn

Ass:at. .

À Com da Cama o buam

22_, 0 	

L U I	 3" CARVALHO
Ase. Dm Leg. deA.T M..

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Kecebido na Comissão de

Const).tuicyão e Justiça

EasWICkr? às.15.13 
119 .

n- n

si í	 •	 • ."`,J

Ao Itabre Vefeacti(

para Ielat27.

Saka dia Comissão, da Constituição, e ,kustka

eia	 da	 	 tle

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

Em 	

(a) 	



Faria IA=

Tereza Cristina de Souza liájolo

Ana ;Maria -quadros

WMIZIO RWAZI TAQU(GRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

SEti•REtristoi
COMISSIO . DE POLÍTICA URBANA.MTROPOLIT

MEIO AMBIENTE,

f•

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Filho

Membros • : Srs..Vereadores

Aldalza Sposati

'Bruno Feder

. Emilio Meneghini

- -.Andiencia Pablica realizada.mo. Audit6zio.3er.-7-Antonio. Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 06 de dezembro de 1995.
•

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva M. Filho

• (Mano nO 108/95— Com. Pol. Umb4Metrop. e Meio Ambiente).

COD.MW



DATASESSÃO

Âudiincia Stblica

RODIZIO FOLHA

• •

.	 y

O 1311ift SECRETIRIO Tratase.do PL 6ffl7/95

1

 Folha n.o_re-2 ._do Proc.

de 19_9,

O Fu ncionárlo_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

"dialva 0642.95

ORADOR CONT. APARTE

Audiencia Pública 'dos. " Projetos que tratam sobre COdigo de Obras.
tos sobre o COdigo .. derebras e Edificações	 -

.-	 Projeto 6a7/95, de autoria do nobre Verea or •

Jose Mentor, solicito ao ,.. Sr.L, Secretario que faça . a leitura do

•
mesmo.

•

	

de ~iam da -nobrefVereador . Jose Miá	 klentor,0 Projeto acre+
‘4,t, • \.4.•-*?,,,	 , • ;1•,.	 ••••n 	 -	 . ,	 •	 ./

•
ao Codigo de Obras a Edificações: ,, lei n2 11, 228 /92, a obriH

.	
é

.

ços terem instalações sanitarias ~mim destinadas ao pUbli-
.,•.»	 .	 .	 .	 .	 •	 ..• .	 •	 .• .	 ... .	 -.	 •.	 .

• :-.	 ...	 - --- .	 .	 •	 .	 .co . alem de sinalisaçao .. de..acesso e. identificaçao,: • • .,	 .-.•

	

.	 •	 •	 .

	

''----;	 ---	 :,--- ' • --'...*-"'"'''' á;:.01;' ;4'.V.;.z s' 	 '''''';''k•?n:,''''' L -.*::"~V;-i.(17‘''`I ',‘ ". - ..: . ., 1%. X..,50-5 -.ke?.6",,...P.1.%,,;;;,..!;. .f•r- , •:. ....:-E.:*.;:k.,5,. ,.,:r.;,nrf,t,'

	

"	 .	 .

	

'-': I' ', '	 ',, ,,,,-..., Qt",;#•:. - •'!"- An: t.---Z:,.....". -'? ''''..- *"..-",'"'71Pa,".:', - ,.. -.: P"4.-' -.' --1... 	 • *-4- •'r'l."4:41,c7"."1-- ' , ' 4.5d1,e.•:& 4).- " sr '. h=: ". • '-''•'-4 - -.:''. : ."-. . --* 	 -1.'4'4' . - .."	. • : .....,.. fc,......ts:;:wei..;;;;,..,,e......;;;.,›..j. ,....0,:k:4;,,,,,X....;.: '.. ..... ....,... • .. ,.,...., ;.k.„ - ...4 ;:d.,...,....,:i.,... , ..... . 	, ..,	 .......c..,.z„..... ,.....L... %, „J.; .4,.,.... ",..„..,;... ... ..., , ,,....„..,. ., 	.. . , .
'''''-''''''-'''' ' ''''''.."'".". ..-"'"";;°"•".4.4`-'4"4: Jus. ' -tiiiéa-t-iva--• dia- antor s •-' evistar ' constrqnglaiento

e desconforto físico aos'usu;rios desse estabelecimento. Parece

da Comissío de Justiça: as Comissões reunidas de Constituição e

Justiça, Política Urbana, Matopolitsna e Meão "lente, Atividaw.

de Ecolamica e F nanças e Orçamento, apovaram em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha 4„

Observações: o 06digo de Obras e Edificaçõ

gaçao :et dos estabelecimentos oomerciais de prestação de servi-
-

é	 _	 •• •	
.....	 .. .	 .....	 •	

.	 ' 	 •	
. •	 -.4.,„•.....'"	 •	 ••	

.	 .	 .

.	 .

COD. 0597



FOLHA TAQUÍGRAFORODÍZIO

3 davaA10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

Audiencia

SESSÃO

~ice

DATA CONT. APARTE

G6.12.95

ORADOR

•1

ál•

determina no seu cagtulo 14 as,instalações	 sanit;rias para

cada tipo de edieicação. No caso de edificação comercial e servi-

ços ammitmm~ assunto da presente propositura dever; haver insta-

lação sanit;ria calculada de acordo coa a lotação determinada na

tatua tabdla 12.6. do et:digo. Uma vez que esse c;iculo de lotação
el•S`o

diferencia setores coa acesso ao pü1icoç.vendas, espera, moa

recepção, etc... de setores dm acossam-Arcas de trabalho. infere-se
-

que as insta3i4ei es	 rias assim calculadas deveriam -frauquea-

das ao páblico -usultrio dos ~cridos estabelecimentos, noz entanto

não .b 	 que- expresiii claramente nesse sentido:'

•	 O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva INTilho) 

.„	 .
-Feitw-a leitura ddMeszio nos colocamos a palavra aberta aguam

desejar. (Pausa)

ÁSRA

te da Comissão intersetorial

- Eu faço par-

"	 'de Assuntos Iimhz1xxxmzx Imobiliários

ta,

na Associação emercial. E foi nos levado o conhecimento desse rpro4

jato e o estudo fficlipx feito o.seguinte: ; um projeto limm não teli

COO. 0597



FOLHARODÍZIO

Andienciia PábliCa

DATASESSÃO

06,12.95

ORADOR CONT. APARTE

Folha n.o &-) 	do Proc.

N.o

,_g_õ

_  a
r 

oLdo 19  95 
O Funcionário	 ---1/1."--- 

Ál0

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalVa

•

praticabilidade pelo menos foi o parcer que se deu • Porque, pri-

meiro o pequeno zumaxmizeimicxx comerciante vai ser penalisado.

Casas 'que foram.. azinádaptadas para fazer peqnenha, ctntercios

de que maneira ele Vai instalar tamb6m esse tipo de sanitário.

E o seguido ponto, e o problema do poder Palie° de zatit instalar

saniterios peálicos de uso,.cotto em qualquer cidade grande alindo

afora, vaca tem ensas instalaçõea,. essas 1 acilidadea, para justam

s-	 •"'""'""';	 • "	 •

2	 •te -equeles.Ilkgages.onde-,existati:.* comercios pequenos, em pequena

escala, nio . tenha que. 	 por essa., coisa Porque ttka litera
..•	 •	 .

mente._Invia4e1 vice ter um lugar„'por .exemplo, uma pequena mer-

cearia, um pequeno supermercado em Ingeres . ptiblicos, de rotati-
,

um •p	
•••••	 icó* mu	 . g;rand.e tanbem . ;vidade de ,	 ubl_ ,	 ito.„.	 ..4414.g;0-,0	

•-•	 .1	 •	 •	
X •	 ' " •	 ;	

.	 .

• -	 4

que as pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.

O SR. 11A.SSATO 	 .•	 Sou do Gabinete do

•Vereg4or Jose Mentor, 26 para exolicar:essa lei se refere ao COdi

go de Edificações. Código de Edificações, para edificações novaá

Esse e na ponto se para exo3.1car que não se trata de novas obras

5 -

em estabelecimentos existentes Porem isso omemilieídmikeimimemegiftemme

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— . TAQUIGRAFIA —

Folha n.o  A 2. do Prec.

N.o .„d112,g	 de 19  95' 
O Funcionário

SESSÃOTAQUÍGRAFO

morg. • And.páblica

RODÏZIO

Al9

FOLHA DATA ORADOR CONT. APARTE

1 642.95

a. ver com a tabela dz . lotaçao da edificaçel..o, ou seja, qualquer edificaçal)
•

• •	 •	 •

ala

•,	 -o projetómie leVZiplica claramente que a necessidade dos sanitarios tem
•

•

•já á obrigada,a .ter sanitários ou seja, não vai construir sanitário a

mais, ela se refere ao seguinte, ee o estabelecimento precisar de ddis

•sanitários, ela continua precisando de dois independente de qualquer

coisa. Então * se de acordo com essa tabela de lotação uma parte dela for

necessário devido a lotação de páblico que esse sanitário seja destinado

ao palio°, porque o que-a legislação diz á que se soma o 'námere)de sani-

tários para a instalação num editicio. Então, se ela precisa de dois e

os dUlá sãe porque a tabela de lotação obriga pelos funcionários fica

sandoRdowfun~árioei-se 42m deles for porque As. tabela de lotaça24:-:'-
"

neceasário awriao ao'quantidade de páblico que isso seja para o pthaliCor
•

enT;ão': nãO-aumenta o militar° de sanitários * em aba luto, e aimplesmente7':

separa, -Senão não teria' cabimento umestabelecimento ter dois banheirós

se-pela-tabela .--de --lotação - só uma delas é vara os funcionários, sii`PreC1—'

seria para os fUncionários, o outro seria completamente
-	 •-verdade- , ate, melhora: nesse ‘ asnectot-para oa. estabelecimentos:-.r	 ;

O SR. PRES.LutáHrtg (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) — A

palavra continua aberta.. do tenho. ninguém' a. que deseje fazer uso da p

vra, vamos passar ao Projeto de lei 71.1/95, de autoria da Vereaddra Ana

Maria Quadros, quer será lido, 	 - •

— É lido:

"PI 711/95, da Vereadora Ana Maria Quadros, que dierície

sobre a obrigatoriedade dá Ille-bite—se" ser concedido apenas quando o e

feio tiver o fio terra ou proteção de descarga eletrica, sendo que a

CóD. 0597
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das
•	 _

-~alaçoes___•ffip...
-

que deirerá fiscalizar
Ip

de Edificagoese, jiei

a um. cSrgÉo. do. ExPetit-i'444„
• --I	 •

-hada, pois ao cabe ao .1

denanfoipes a~ito
-4:4;:,,C,••,- p. ( I 1.	 I....,

foi pela legalidade * co
,....

projeto i3, lei , OrE-." ca.,i

já que da forma —o fo
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nível máxima
, .'1*

."4

• i	 .i,
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, -1‘01;;‘	 =,

tendo ninguem quekleseta faiartendo ninguám quO

- .
- 1 .4 -Ire~t" A ok irrinsoi	 ;EM:a leitura do•	 Naliferya°

• .

	

-; t lidO-; I:&T 'W	 W --
4k):501,-	 "3,1	 5

i

-"

"PI 731/95
#
 de, autoiria doiltrecm

n-,	 . 

para as edificapoes da area delii
.:	 . i	 ti	 P:

14
--da-

eiia, a :ikliinn de-Mijar.:

2	 fel	 ''4"	 'ias

~MOÍ" Ba
•,474	 ç gtt	 . f54

-3,.,.	 • •	 -1.
ias

N, •	 •N, •	 •

: 11	 ...:!
Vo,j, e estaobeiece cota

-.:
"e llgie..."

., ,
;ada', a o P	 tro des-.

	

•:•1!	 .,

4L.:. o,	 •	 -	 •	 :

Côo. 0597



Folha rruu.

N.o 405 .£22_de 190

O F.o n c I onárlo .

de 19

1

•

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FLHA

morg.

TAQUÍGRAFO •

.publ.ica.•

SESSÃO

6.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

; ., ,'- 4	 '
nível mazaik—o para as edificaças ao redor da mencionada Estação Metereo-

\•

lógica evitará interrupaée:na sequíncia das and-iças metereológicas,

fator estatístico' relevanta para análise e precisão dos dados coletados.

A proposta á originária de .um estudo da Secretaria amicipal de Habita-

ção e . Desenvolvimazito Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a. reunião. ordinária da Comissão Normativa da legislação

CNLU$ realiZada em 24.11.94. Esses estudos foram realizados após exames

de pedidos da.- construção na região, verificou-se que a lei 7.662/61, já

	

- ,l1	 •

autora que a 'pretendida proteçao_	 sjE a isto á estabelecer uma cota de-s,	 .à 

havia estabelecido a dieCiplina das construç'óes em áreas circunrininhas•

ao Mirantwda • Santajpa,.. -Por&N, •-com -o advento da lei 8.328/75 foraa .,deter-
--:-=-,	 •	 -	 .	 .

nínadaà mo*is regras . sobre parcelamento, uno e ocupação do solo do EnniH

cipio, de usos especiais - Z8, a qual não reiterou os termos da lei 7.662

61. Nesses •ektudos entendeu-se que instrumentos de preservação de aspec

toe paisagleticos -e" ambientais . devam ser mantidos e incentivados concluin-

do-se pela manutençáow de babarito da referida área a exemplo do. inposto
.1

• ,pela.' lai-,7.662/714 :.Á poeição' da-Comisaderu'). de Justiça foi pela legalidade.
••	 - e	 -.1"	 •-•‘

O SR. PRESIDENTE(An. tonio de Paiva- Monteiro Filho) -Peita

a leitura do projeto, a palavra está aberta a quem quiser se manifestar.

(Pausa.) ?ao tendo ningnám que . queira fazer uso da palavra, vamos passar

ao Projeto de lei 947/95* de autoria do Vereador Hanna aharib.

..fljdo lz

*PI 947/95,de autoria do Vereador Ranna Gharib, 01111~1.•

ClEr—ZEMILLITIM—MINSILI

COD. 0597



Folha n.o_., 	 I _••do 12,r, oc.„1,-/
N.o ...itf...6,2Lde 19....
O Funcionário 	 '71/1-

••••••••••••• n•11.1e~•n••••••••..."

FOLHA SESSÃORODÍZIO TAQUIGRAFO

s.
Marcelo 	 E Au.Ptiblica

ORADOR- DATA

de aproveitamento- de uttliikação	 reasionde -não existia - qualquer esW MO,

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA

06.12.95

CONT. APARTE

/	 • "	 •	 •	 •	 ••

0.projeto altera .norma: de uso e .7;--ecipação do solo no Distrito de Santana.

- De acórdo, com o projeto fica excluída da zona de uso Z-18-
•

009, cujo PedmetrO- á . descrito no quadro 84 anexo	 5.411/,81, a

'51 •area co.mpreendida•entre la,:.ruas,Maria Curupai.ti,„ avenida Brás Leme, rua.	 .	 .
.	 .	 .

• Soror Angélica, Lento 'XIII e avenida Casa Verde. Esse perimetro passará

.a integrar a _zona de . uzo . Z-2.

A justificativa, doutor .e que. a referida -área, por ter

sido classificada como zona Z-18, enquagto áreas contíguas foram enqua-:."	 .	 f.
-

.	 .	 .

triattticemaiT difiren
.	 .

-ciado criou uma acentuada e Injástexcleáigualdade..no tocante à 'capacidade

cie de disparida:dea qu.auto ao afetivo uso e real ocupação do solo.

4.9- ,apre'senç- ao-'tde."-.1ua" au- bstitu.tiVO gareCadeqUarii o projeto a Melhor tcnic- . e
4.;	 . •	 ,	 ". 4";:.	

-	 • •	 • • •	 rl•

- .
• - -	 • ..e:••"7.2.1...:"...;.:r•	 • ••;.•••"' 'i:;;;.?"5s	 •	 '‘ •	

•

I posição' da y.	 , de Justiça foi.. peia legalidade, comi
:	 •	 ' 	 • -	 .`"	 •	 ,	 •	 '

•

•

.	 •	 •

•
•

. ,	 •
•

de elaboração lwgszt legislativa.

ObservsnOes: as zonas Z-18, que significam zonas de uso

predominantemente residencial, foram criadas, como se pode verificar

arnmat exposição de motivos do projeto de lei que deu origem lei 9.049

80 como áreas de amortecimento, de modo a haver uma gradação da inte

alidade do uso quanto na densidadwpopulacional, buscando corrigir os ch

CÓD. 0597



*. .to de -Perdizes.

A Justificativa do autor exatziat ajustar o logradouro em

ele .a.	 •	 ••zidiferenças-7 eurg

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
t.	 - TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

A20

FOLHA

2 Marcelo

TAQUIGRAFO

Au.Ptiblica

SESSÃO

06.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

.; quee existentee entre zonas de liSp mais permissivas e as restritivas. •
.	 .	 .

0.-exemplo dessatesintativa d. e gradação a ser aplicada nas zonas Z-18 . é

o artigo 7.2 da lei 9,411/81, que .dita. que o gabárito MÍLICiM0 de altura

das edificaçOes nessa zona-será..de apenas 25 metros.

O SR. ANTONIO DE - I PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a sleitart}.

do projeto, a palavra fica aberta para quem quiser se manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a discussão do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95

de autoria do VereadOr` Braail	 Secretário fará a leitlra.

SECRETIRI0,-"Â.::.Projetodeilein..;04Ó/95.--.Pde autokia

do -Vereador 2maall .VK .. 0-•projeto.transforma,:a-lzona Imo Z-1 para

- .etrzredor. Z-8 OR1-1,---a Taa,Metaapaí cod.log. 22.408-4 1 -.1-situada no distri-

t.

solicitaçaóes em vista das profundas .modificaçOea do entorno.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, con

--forme parecer as folhas cinco.

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso eittritamer

" residencial, s6 permitindo o uso conforme as residincias uni familiares

com taxa de ocupaç'áo de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de 1-um. P

COD. 0597



Folha n.o	

O Funcionário

FOLHA • SESSÃO• TAQUIGRAFO DATA ORADOR

Marcelo Áu.Priblica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO!

-

A20

CONT. APARTE

06.12:95_1

sua vez o- corredCzk:ae- uso . especial. Z,8,. 	 tem como in.tenção con-
- .	 .

ceitual a proteção' ao'fluxo , de ti tráfego em logradouros considerados

: como corredor de uso- de. tráfego. , bem como a concessão e controle do uso

• t

.	 t

• do que se instalar em lotas ilindeiros a esseszaz corredores. Os usos

permitidos BUI, alem de residincias uni familiares, escritórios atIminis

•trativoa; para . operaçãoxle venda de mercadorias, zza agencias bancárias,

financeiras 1 imdbiliárias, eswkitOrios e consultório de profissionais
:

liberais, consulados e representaçZes diplomáticas, institutos fotogra.-',
•

'14a'.ic os , ';-;??."-gébon~galariaii:e~ezia.W43:4:00erledisizte-azáfitadiminam'r ente são
.	 .	 _

(1,9 meamos de	 0"S . e.,_11 .parafspxzeda~ -ocupação- inaproveitamentd

,	 .

•- D SR. ANTONIO ME'PAIVA-MONTEIRO 	 --zIfeita a leiture
- -

-?.

^." 	 •••• r„s: •	 • ,	 -	 ,	 f'^ky,'";

.r.t= teizr:::....(Ptiasa)w5t1:asie-sãorilaidatcaraissaofliéN-Politica'Crbana procura,

do projeto. : a pala= gota' em aberto para quem ~quiser' se manit'esio

- •	 •	 -- ••

'

,
• ,	 •

das possibilidades, levar ao conhecimento dm todos. É publicado em dois

.jornais de grande circulação, mas, da maneira que e pzztx publicado quaH

-se ningaem vg. Agente precisa falar az dentro da realidade, eu sou dif

'rente. Ba tenho certeza que quase a totalidade dos moradores não sabem

--que está havendo uma mudança de zoneamento. Ba calculo, não sei se teria

o número exato, tenho certeza que,há mais de cem projetos de mudança de



Folha n.o  it5 _do Proc.

de

O Funcionárlo_

F01.2_11ARODIZIO

A20

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

PPilizte

- TAQUIGRAFO SESSÃO

Au.Pablica 06.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

zoneamento,- mas- nio tenho rdueermI•exato..

0 SR. SECRETÁRIO — Deve . 'ter cerca de 250, mais ou menos.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO São 250 projetos

de mudança de zoneamento 	 vendo,:,.priiicipalmente na área doo
.".,	 .

Jardins, na íirea de Pinheiro, a problem:Itica que vinha do uso indevido,

de estabelecimento em zonas no permitidas. Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, ate o Plano

Diretor, para que a gente pudesse .acertar definitivamente a situação da

••ti;achw.que raiaót.• adizultai; iiditxtbdc,individgalmenie.	 .

ai um apresentar um projeto.!apedido de um amigo ou.. de. interesse pessoal.

Acho que :teria que .ser uma:,diecrussão	 mais:prefunda,envolvealdo

. ritze -segmentos que tttm interesse ic.m. -para • que a 'gente -faça alguma coisa..
• ..,.	 ..	 .	 .	 .	 .	 ,	 .....	 •	 ....	 •	 •	 .	 .	 ..

	

.	 ...	 :	 .	 ..• -	 .
•-••• nesse -- sentido de zoneamento,..- . porque- se indiVidualiian'. do , nao se 'vai che;-.....

.	 ..,....	 .	 .

	

-	 ..	 .	 .	 ....\.•	 ,,...,	 ..-.T.r..;.-. 	 -	 •	 •••''.-	 --- - ., " À	 ".	 .. "''' •••• . • • „.1.1-...• p.;i".: 	• Ne— .. ... .4` .:	 •'''N.IT

	

.	 .
'''''''.,	 ''';4'.;'''i..'''•	 • '',',',...f ..e:1,451%.`"•"&'•.e.'...:.:.,;t.,:,:',...' ''.•ntit:;• • ,- ' ..^; •'.•••••=';'-' ae.. '....t:..•:S::.-..fr..-. ,"4‘!.,-...•...!-,?., r;^ •.•À?:.,:o.ro'n, • ;''-gar a nada:-- 	•• -- •,-.•/•• ...-:.„,,y--,,-..-•.,,,-..:r.:•.' 	 -- ...- 	 . -- .- .,	 .-- -..	 --,	 17' •..

mel.Nós temos alguns projetos que passaram por esta Comissão,

determinado leme Vereador pede determinado ±a trecho e antro pede ou—

-..tro. É conflitante, inclusive. Pica difícil. Estamos cumprindo o Regi

to Interno no que se refere às audien.cias publicas, mas não sei ate onde
.0

AI SRA. LULA HE — Sou do Voto Consciente. Gostaria de su.4

COD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODIZIO CONT. APARTE

Marcelo

gerir, respeitosamen.te,que talviz a.1.4m da publicação nos jornais dos.

projetos de n-lei,que estã.o em pauta para apreciaçiio na audiincia

• cal especialmente no ra . caso de zoneamento e mudança de uso .~19~

A20
•

PUblica 06,12. 95

DATA ORADOR

• • - •	 -

•
P'

s
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Folha n.o	 do Proc.

NA__20	 de 19 	

O Fun clonário.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA TAQUIGRAFORODIZIO CONT. APARTEORADORDATASESSÃO

1 06.12.95A21

de ocupação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro:v -

ou moradores. Narõ  sei se isso já está sendo feito ou não, mas seria

.	 .
uma possibilidade porque existem muitos grupos interessados de uma

maneira ou outra e muitas Sociedades Amigos de Bairro, moradores e

proprietários também.

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,

mas, às vezes, Ia, as Sociedades Amigos de Bairro que tãm mais conhe-

cimento do uso de

obrigada,. ,

área específica, Pica aí a minha auges:Itã°, Muit4

PRICSIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Pilho) -

- -Agradecerias a suasugestão. Acho que louvável. Parece que na audien-

eia publica anterior taabea fizemos .essa sugeatão e dentro das pos-

•aibilidades . e das;condiç"des. da trabalho. ..	
que seta Casa oferece_ para

• •••-'	
, •

•as Comia:10es, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

até às populaçãea envolvidas na mudança do zoneentento. Nas zonas

mais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque , in-

felizmente, ao há interesse em reirtvindicar roffimeranitataiznaix

aelhoramentoa .páblicos e nem nada, A Sociedade Amigos de Bairro

funciona em alguns bairros a: mis periféricos. Mas, de qualquer for-.

.0

côo. 0597
1111%



do Proc.

de 19  9:5
Folha

N.o

O Funcionário

Isíto:vai , fie encontro proque não admito que pessoas

0.SR.' 	 Um exemplOrfoi

dir".-o.,Isreado.p..31éíio Roda-compareceu na autoria- de -um •17....zolzre

	. 	 .	 .•
-e ele apresentou o irabstittip-

• .	 -	 •.:-Árv,-41:eneetk.'que ...,reto.:

RODÍZIO

:À23.

FOLHA

2.

, TAQUIGRAFO •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

AP=com4pol.

SESSÃO

0642.95

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

acho ina.tto. bOa, .a sua idéiam) de todos os presentes . que teaudii."

teresse para....que possamos chegar até . pessoas que serão favorecidas

ou ixreãudicadas para que ela possa vir a =a audiência ptiblica e se

:que apresentemrprojetos::nesta-Caaa e que. precisem de audiência pá..

...blies-, não comparecem à audiência páblica4 pelo menos para argumen.-

tgs o que motivou a •Cfriação do projeto. En •tão, vocês voem que dentro
-

• n

,`?.. de ~areal:idade -as coisas não EU antito...mérias •
.	 •	 *.

• •••,it.".-

zoneanento e na propria reunião, na audiência palio% ele se con-
...

tive ao.projetoa

. Agora, a .Comissão já. fez várias tentativas de vonvi-

• dar. Ja*. pusemos .faixas nas rasa, mandamos cartaz de casa em casa,

mas cabere em vá.rios problemas.

O m/. PRESUME (Antonio de Paiva Iontefro Pilho) -

Houve oportunidade nesta Comisso, per sugestão deste Vereadorm, no

,
Y4

COO. 0597



FOLHA 1, RODIZIO TAQUIGRAFO

3121

ai-COSAM% más fizemos as audigncias páblicas mos locais.

o que ' estif-aciantecendo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

AP-Coa,Pol.

SESSÃO •

06.12,95

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

E, também como augearoa dependendo do projeto que houvesse mmtnevl.fp
.	 .
manto, poderia -ate. ser numa residancia. Tem dificuldades ate tecnicaa

ïpara se instalar, mas_acho .....Aue daria para superar e ate enaltecer o

.trabaliv)-da amara. Pica difícil. Amanha os moradores serio prejudica.

, dos por um . projeto. de . wmaamento . e:ninguáa,fica sabendo nada.

* * *

- Aparte fora do microfone.

. SE/. Existe tambem a possibi-

„lidada das Admimistraçães Regionais porque ali ' e =centro de inter.

magaes. Então!-.se houvesse Inwilaaneira de colocarleasas Administra.

.0aismaie . perto informando das alteragBes que vão acontecer, isso

na região e o que poderia acontecer. Eles, certamente, serão comumi-

. cadoz na hora. de ,rnadar a lei, de Ioneanan

O SE. PEESIDEKTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Acho muito importante a sua gragentão. Vamos sugerirx, Estamos ter-

minandooano . e não-sabemos quem presidirá esta Comissão no amo que

COD. 0597



Fothe n.o
N.o _lialliLd e 19  /..5 
O Funclonário___„rne/LS-

do Proc.

de 19

FOLHAROD ZIO

A21

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO CONT. APARTE

Paula

vemt mas tem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de _Po.

• litica Urbana poderia comunicar os Administradores Regionais, os

AP-Com4Pol.

SESSÃO

0642,95

DATA

Pres.

ORADOR

Supervisores da Regional . de Uso : e ()manga° do Solo, que teria ate

poz obrigiiiião porque ata runcionárlás •de carreira, comunicar os no.
J., •• 	 •

iàóres envolvidcwftassâdançaa do saneamento.

O SR. 	 De qualquer forma, os pra-

prietários, se o projeto for aprovado na Câmara, será necessário que

2/3 dõs proprietários da área enzolvida.za-..manifestem ...favoravelmente.
:

EiaãO toaria:: saberãO. 	 "

:
-	 • . •-• 0. à. PRESIDENTE (Antonio del3aiva Monteiro rilhe) 

•_
• •	 -•

h	 .	 •

Encilerrede;a discussão do Projeto 1040/950,
-	 .•-

•• V"age. s. Passai'... Para 0 • 11"reãifte 1042/05, • de saltaria
.	 • s	 .	 .	 ' 	 !•,_ •	 ,"-	 - 

,'•••1."
	 •	 1. e- '''.•%•`",`•

	

.• •	 •,2g .ti ••• .'"
dO 'Vereador-  JoBTi1r1at reiritai; . SOlieitemas ao Secietário da . Comias*

que .faça a leitura do mesmo.

'
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FC-TiC.FnA TAQUIGRAFO

1 6.12.

RODÍZIO

122

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

,oxtr+,04:40.-4-(**Nsvowfwãestmow4k1 2112.042/95 de autoria do- Ve-
•

~do. 	Jos4 Tiviani Ferraz.. 0. .1;ojeto tisn," em zona de uso 7;:6.	 .	 .	 .
a zona de uso, 7;.8 100/1-003... Á4rea em queirtao' silioa....se na s1tam do

Km 25 da rodOvia:•Inbanguera; . sendo limitada por uma tp9; Jardim Mil ..

tânia de um lado e peldParjus ~sacra d.e outro, justificativa- do

auVor.

	 . ,

í ' iiroPorè±onar diejieldb~e de ~Prege para os noxed,orea da

zona z...9; vizimba que maitae-vezis se Vima obrigados a crázar todo o

zunicipio em busca de serviços. Obeerraçaess as zonas de riso'.Z./3.3.00
•

são' as chamadas zonas rurais. Mas leo graduadas de 1 a 5 na ,medida

4122 as jreas. vao se tormsuulo 3221108 ocupadas coa mama- de!,,Vege

rarefetas,- ,e ~dee,	 .	 MPd.a.
atà a. tugir .ízias Oe ee

t
Nidacie ....aõentuada¥ Dentro :desse Conceito as zona* Z8-. '10012.12aÍO a prc:.

sente;:i..ra° deve* ser encaradas. COZEI periferia ama sia meio trzuasição

entre a.: cidade. o campo.. Nelas 'ato. perMítidas atividades urbanas

grzudew-terrenci e ixtineipalmente con~os .babitacionais

de intoresátil,c.:!..4 a pert4r.d, *amos ~miai^ Por sua vez as
.	 .	 .

zonaitt744.‘ de mó . Predeitfilaxitielleate	 . -,	 ingustrial. ccat taxa da
...•. 4"2. -rre-:,.--.,:,W.2- --",-41- I .,,

'- ' ""' ''.: '''' - -".-''.- . :- .;:::r :. • .'',.'.%t'S-..- 	 .....-`:,.^,i.'.--^";" -	 . "n.)4",,,t55:ir''''1:,(''/ 4,-7...4:,z..44.'S.,..,_,,,,r74.344r+i4',.;,•.':.37,:,V;r4,-.'"'''-''''-v-" "'"!:
-	 -	 - •	 • .,''' -,.,.., ..,-.-_-....,-,--- . 	 -,"-	 -	 -•,,- ,v's-r-r4t.r i •,- :r-1. ",:'!. 	.' - - ...-..	 ,	 .r.-n -.:^ 1,4.',+-1',0; •

°caluga° aõ lato 	 /ratear/or. à 07 e- coeficiente dá aProveitament---O

nunca superior a 2. Os usos permitidos alo 0041Nd.0 varejista 1oca1,.

comírcio 'varejista diversificado; comercio atacadista; intgatrla

versificada e serviços especiais,. Sujeito a controle especial. ou ao-

se, necessitexcito de anuncia jeMZEK discricionitria";" caso a case; d o

Executivo; está** os seguintes usou 1) residential unitamillar; com--

junto reMblencial4 serviços de âmbito local; incbtrstria 32g0 coda e

serviços diversificados. Como se ya prIra se implantar residias:ta imi

• familiar seria necessECria uma aprovaoão da SEMPLA.

a
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FOLHA TAQUIGRAFO
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euarcio''varettzta loál e atrerftrióado; leerrigo""irto itàbito es_
r _

' •
• -	 .!	 • • • . •

idtrietlig(10 .516-Y.	 4g;-0:	 11*.lanci	 •• e	 • I ;4	 .e	 •••,i•	 •	 •	 •

‘•"'3`14:11

•4W...

r

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO SESSÃO DATA CONT. APARTE

— Feita a leitura do nes:.

ORADOR

mo S ~Ei,"	 esrt¡C•abeita'S queia—'kuilser.. minar.. (Puiria) Racerrada-• .
cupzá ow	 lrft 1042/95 pielikazios ao n 1096/95 de autoria do Vereador

Ido .	 .
Rodolfo'..	 1.....:!'	 _	 .	 .	 .

0,:gity...;,4 41,„r0.4:4,;(*A./ .34 tw,,,i ,.-: 45pk .:~404¥;,-,4w4, x Pk".+-;$ Ia ;,;. xi 1096/95 de auto..	 .	 .. _ .

.-itta do:Vereador NelaRodolt 	 jeto alterapro 	alte norma do uso-*oaapaçgo
.4

'do solo em trecho da Raa 'Peixoto Gomide e na Raa Professor Azevedo:Amã

.rel o dardim •333.~a• ~ornando de ..Zona .;3: para corredor z8bri.
.,	 • . •	 maytuacarrko,..,A justificativa do 'autor - ,i; • que - a alto:raça decorra de --,.• ,..	 -,.

dos zugadores,.da, ~o . que zinisism. por •rest:~ o local ladje de .
.,	 .	 .,

,..	 -..,.	 -.•
17/30 XiStO para residencial o de badza dentd.dedel, Postgao-4" *da Comissao— ke

,
..	 ,	 .. -....	 .s,

__--t.;•'.,_,-:.:,,,:d-ii2:4 '.»...---5,.:...14:_...-2...--L.....:.-":	 =12 -W.::Ç"- ~No 

vaOlítiE4	 eil.lóginde~á eatiskla

o	 'zpotÃLs4,,esci..'14.2o4antemenhiteie-

ocupaçgo -.C;!.;54%Àe apro-	.'sta~ -de 2;5 podendo,...cbCgar atof 4 se

- 1;96~ DCAPE40 9- O ICE U00 peie- /tido são toiõs„cs, tipos de reg:Jacá

pecial Z8 CR I tem 'como intenção conceituai- a proteçlto ao fluxo do. _ 	 .

-tem~ . em logradouros considerados corredores da uso da leatfegui‘eadt

• como a concas:go e o controle do uso que se ~alar em lotes iindel."-

=a a esses corredores. Os estos permitids .s . J.o; a3.ica das. residir:cias

umifamiliares;escritOrios administrativos sem operação de via de seri.

•eadoztasi' • agencias banc4las ~seiras imob~ eacritiSz*os

- e escrit,Srlos de profissionais liberais; consulados e representa0es.	 .	 _	 .

diplomEttioae; entulhos kotognificos," galerias e museus. Os eoefieien:

e •

•• •
'•	 .

_
-• •	

•	
•
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RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

6.32

Folha n.od—o-PreTc.

N.o 44Wde

O Funcionário____

TAQUÍGRAFO DATA CONT. APARTEORADOR

tez de adendamentós são os mesmoil de Z1; 0;5 para ocupação e aprovei:e
-	 .

tazien.to zespectivamente.
_	 .

 Õkui0	 ita a 1eiturat' esta:
.	 -

•aberta a dieCiiS-Str.ó.	 PassiemOs ao * Digo.. "xlmo -projeto.

evit.(site	 —7 ^-	 .isz 752,95
• . ~borla

41.

.	 •	 •	 •

do Vereador Bx1 Yi transfO=a em zona de uso 7.6 a zona de uso

28 100/4 001 zona cuja eirea delimitada pe2.o perf.metro detrito no

quadro 8iánexo 	 9303/81. 4justificativa do autor: as altera.

çiies sofridas no 'referid,o perfmetro. tua razão do melhoramento vi4.0.o

de .nominado•RiStelia,124rio . do-2..Tacti.leseego tem ~miado paulatina.

mente - à lie4 0. ....X_Ials.. 4rece 1,14trafe-s do novo traçado lvãifrio.;.Á opera.;,.,-
.	 . .	

rn." I•
ção de saneaste-20oproposta. butim Inserir no co~zi a popeth.tlidaiii..	 .
de int ~d. aproveltsmento do potencial ~atito peio mencionai:4-..-

do perfmetra abe~. a grande mama popeacionta. que dele se avizi.'

::32bOat~a 'aos.:con~tias là-llorais locais azinda àquela síu,jo

.acesso ã região- se ye nelhorodo • em decorrendo da obra Tiltria. 	Eaten;:,.. ,

• . _	 .	 •	 •
• .	 •

o ou4,i_or,'.:Otet.L o. ,prp4eto . pzeposivI ;k • atravía de.roma. cuMadosa.,rea.,..,	 •	 •	 •
.	 • ,i".2.,0,;.,••;1,,,	 •	 , •	 •	 - •	 •	 ^	 • •	 d.»

valiaça.o` dás novas.	 eara.eter(Sticas locais busicar a necessErria'

ção do perímetro da zona Z8.-100/4 001 à sua-real vocação • às solL-

citaçBes ementes do :melo urbano. A ~104 da Clomisago . de Justiça

foi pela legalidade. 0?servaçSear. a zona z8 ,109/4.002. 4:uma.das

diviiiees da zona rural 7.8.14°. Coando roi constituída essa súbdiviàão.	 .	 .	 .	 .
visou.se; como podemos verificar; pela exposiçãO de  motivos do E& 94

transformado na Ii 9300/81 manter as caracto~caspredominEuites.	 .	 .	 .
de cada tipo no seu aspecto físico , de acordo com os objetávos que nor-

meurawwwn	 .5-£777-11~ ^12 1177 Me~rnirwrnarwra n rurnirl lerrizz ro III RIA 113,r7111:1711	 fl

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR-- DATAFOLHARODIZIO

.**

,N 	 •b" -

• ,,.s,‘"

,•

Folha n.o	 __do Proc.

lt4.0
C) Funcionário 	

0#92/de 19  .9.5

TAOU(GRAFO SESSÃO CONT. APARTE

Srgia daaaPorkaablaaaa de lagertt o donauvoi~o ao

.e2açaío . de raiaageho . zsaturaisik recompoeição de vegeta-

ção dos mananciais;
••

•arban4 .a ~rdrão?

toriewo maroztonçaà:

•çío„. a recompogação

r

a zeamitenção &MI czatarae,,t.

•

•

4.
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Folha

N	
de 19-25-(1 Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA ORADORSESSÃORODIZIO DATATAC9J(GRAFO CONT. APARTE

1.23 SLi2-95P01 ! Urbana

.„ a manutenção dás . culturas e adequacjão doa usos existentes.

Azai% ainda ciiá- explicaçães dadas na bgesquizigimP

113ex Exposição de Motivos. 'essa subdivisão da zona mal corresponde

a uma intenção de ordenar o seu uso e ocupgção a partir do urbano e

•uma gradação até o xiarl rural, a..partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural representadas pelas zonas Z-8-100/2. Z.8.100/3 e

Z-8-100/4 1 aeré. dada ênfase crescente ao lazer e a preservação da ve.

através de incentivozi-ál' conservação de matas, sendo Nanai--

tido o lazer privado, .representado _por chácara de recreio de tamanho
.	 .	 .

zintno crescente w..r.1-abender~lzasociativar e :o later~o.

produrando aumentaras ointSes para a. população, .-aspeciabaente- a mora-

dom nas éreas urbana.

O SR. PRESIDEM ( Jia Antonio de Paiva M.Pilho) - Pei-

ta a leitura do metano ' a palavra' está abertas-quem gostaria de uaar.;.,

(Pausa2 ) Não tendo ninguém que gostaria de se zoard.festar, passemos ao

projeto 758/95.

COO. 0597



Folha n.o	 do Proc.

O Funcionário 	

FOLHA TAQUIGRAFO

6-'12-95

•	 • és.

A23'

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

I 1. - •

PolÁr .bana

SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

Pli	 758/95*. de - autaria da Vereadora Ana Maria Quadros.

O projeto dispãegobre a inclusão de imOvel na zona es-

pecial de . uso Z-8-200. O referido im6vel, antigo Convento Bom-Pastor

está localizadOsega.i#te	 'inicia na • Confluacia das ruas.	 .

Bom Pastor com ar: rua...4s Soro. cabanos, segue ZLOm pela raa Bom Pastor,

dai deflete à direita e segue limítrofe com o Centro Assistencial Robe

a to Simonsen., çom 121,80m; dai deflete à direita e segu.e limítrofe ao

Parque da Independ.ância, com 210m, daí deflete à direita e segue 121,8

pela- 2'as -,cloeSoroe0aaoar.atágx2p~intr1 el ;,,,I,oncerzendo.armauírea

tal de 26 Mgr . 78213ii

,aator

A autora argumenta que tendo em vista o inestimável va-
I

lor histérico. -do bairro do Ipirangal onde fica localizado o Museu do
,-....	 a.,	 jitoz. dessa itrea_ deva ,...

ser resguardada Para geral do paro, não aceitando o verticalismo

do concreto que descaracterizará a nobreza desse Sitio sagrado do País.

A. intenção é possibilitar que essa área seja integrada

ao Parque da Independência, utilizando-a no seu embelezamento e engral

decimentol na sua preservação e na sua projeção urbanisticamente ade-

queda aos fins que o local merece.

C00. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO
••

6-12-953 psinnirldo Urbana

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA CONT. APARTE

A23

A"PiriidçãO4 . Conissão de Justiça foi pela legalidadet,

coa a norzioff apresentação de .um substitutivo de modo apenas a M.e-

quar o projeto à melhor técnica legislativa,

ObservaçOea. Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto Hiar, pretende pçrese

se
a área onde/situava o convento Bompastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência. A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a circundam e permite deedobre, demoli-

. Oes,.'-re.formas e .e~s-4311.--mavasz(ininteligivel)p szficando.

to a prévia ag.torização. do Conselho Normativo da 1egia1r4ço Urbanie-

tica	 ouvido o ~BAT.

Atuzalmente o art. 15 do Decretto regulamentador da

Lei nti 14,247/68 prevê que nenhama obra poderé, ser executada na área

compreendida em iam raio dir 30034':éri'tern,o de.qUelquer edificação tina-

bada, como é o cago presente, sem que o respectivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo C(EDEPEAAT, para evitar prejuízo a visibilidad:

ou. (i9a22." teligível) do referido Sítio ou. edificaçâ.Po. No caso preocate

o Condephafat já aproovou a izax execução dos prédios.

O SR. PRESIDENTE (22né Antonio de Paiva Wilho)-.Peita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, qu.ea gostaria de usá-la ?

RODÍZIO ORADOR

Côo. 0597



Pol., II:

„	 . •

N.o ..._049Udo

O FUnClOrláf10____

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

4

-

Não tendo ningaem que se 'manifeste, .21 vamos passar ao premiu° proje-

to, Projeto 791/95 9 de autoria do Vereador Marcos Cintra.

A23 Raimundo

TAQUIGRAFO SESSÃO

67.12-95

DATA ORADOR

4r.

• _
P•

•

•



Folha n.o "I5	 do 1,5,
N.o	 _de 19V...5 
O Funcionário____

SESSÃOTAQUIGRAFO •RODÍZIO

A23

FOLHA

5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

13(31.- Prb; 6-12-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

PIX 791/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra. •

O projeto dispa sobre alteração das características

de ocupação e aproveitamen.to do solo no . perixostro correspondente am

zona de uso industrial	 (?) Pela ProPoeitura o coeficiente

de aproveitamento máximo 43 a taxa de ocupação máxima caastEtate do

dro 21 , ma anexo	 .9,300/94 passarão dos atuais 0,8 para 1 e

de 0;4 para 0,5 respectivamente;

4uifitificatiVa do autor;
• •

O4OTut&pOLO fato da referida_Zona --Z7=001

esta, localiíSda-mAtfma ;ires estratégica em termos de desenvolvimento

eConenaico e- social ..-esse::snmentor.tedndice laar-•proporcionarai.,condiçriee

para a consolidação do polo econômico da Zona Leste, compreencl.ido no

perímetrà da &ima de Uso. industása. Z7;.001; levando em conta qu.e
•

: zioattiiiiii-indistriai . de*	 poissaam' iniaa pIan.tas mais horiistan

limadas:

.A poaiçTu) da Comissão de Justiça foi pela legalidade:

O SRL: PKES1iJ1crT (Antonio de Paiva M ?Mu)) A pala--

vara está em aberto, quem gostaria de fazer uso? Não tendo ninguám

que se rimifeste¡ vamos passar ao prOx' imo projeto, 11111~~

CLEI=Liall=lk
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«os- ••• DATA .SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

:

	0011.401M	
f	 „	 1 • • .	 • • •	 --

"	 • ,1
• ''•^1:3& k"-,„	 *), .	 . "	 • ,•

• ". • o	 aa	
.	 • • •

;notificativa 43.o. autor*, õ enquandramento a
..-	 0"	 rs.	 •••••

.<40......,..tuters.„. o enwmadramento da ares-	 ••	 triestii-0
.	 4g- 	..11^•1:i.o.

'rte":: • ."'‘'t-•	 •	 1	 " • • 4A"	 „
,.%t• ,	 ,	 • •	 •••••• • •	 ,	 .. •	 .

!'r,....;Ii"terir4.10-r41~"rw-r.1.1.s'"44‘ 	
:•r•••* w	 , -,• -	 •-• ss.	 •,••

1'
__ 22	 -V AV _4•°•"•'"r•X•i".e'r 	 :41•AF• " L ' s re" X . -Ê .414Wke,t4.1**kî •̂ S• ^	 4 ". 7 é."	 k".t5'• •	 •	 - '-•

. _	 , - •	 ..	 ,•ai? • ..n31 nI••,1 n

•:k,ona' de' usió'	 por completo da nova realidade local•11.•• 	 • ••• ~MI ~RI ide ••n••1~11Bui••••~1~1"•n •n•••111•~11.1
•

-	 .	 •
-cassando varlõs transteinos aos prpprietario- ' s de lotes 'OU localizadoe.

.	 . 'N:)a . laellionamen:to implantadas	 reta*. ao lado do crescente pro• .- -va.me.uzuzsmenxo-ampszumaacks 33a regiao. 40 1440 40 411340432T4 pro
, -;	 •	 •":.	 • .	 .

'

4'e

•

,•"
"so-	 "	 •	 •	 '

-rem -e =calcos reEliall3/41 •'enclas :43ii:.reeisel,O; •
. n

a zona Z2 e bastante mais 'permissiva, comparando.se a 'zona.

199, Ao Proc.

de 19
Folha n.o

N.0_~ de 19

O Funcionário

RODIZIO

124

FOLHA

• 1...	 •

ORADOR CONT. APARTE

• ep

,+••

:

• ,:;"•::•:,t • - -:', '..".'" 	 ,	 ,	 - : ., 1k .... • ,....	 • -:••'' • • . . 1. . 	' • •	 '	 '	 •

o-214'n* 101/05

•,*- •••••;.••

 . 	 • o

11111.

.,... : ,.'w	 .. •
''. :	 '	 ..' • ' 1' -,.' - •"- 4 - • %•<".." -'• 	• -a:171.! ••1•.+-----,-	 •.........:..: .," ,;... ,,,,,•34,,,-* „, --_,;,,f.	:'.- -' • n-•!5. 4, 	..,,"", •i.14:'" 4',.......1... 	•	 •-•-• -'"	 . • •"'''" --r........f	 -	 . • -	 .	 .	 .	 .	 ...	 ._	 ., ,	 ... ,..

, ' -•	 • '	 -.. ..''''.••• '5," -. ....	 • '' '.•	 i'r./ •••-• 2"," s' ::...i'..:.:•'-'' ''••••). . ..' ...-:•4,21,... ,...o....'o,..4.1,"4, n-•
mi fteír ine."-tal..." -.;•''''-`*"...1:::-.-t- 44:_la -...;.cArp;...-- 2B-. 14.-.2%....à.2 .....• ' //4:...1-n -..... • .. de-t .e, _"..-._

. -,:--.4oss-LxgreadocreaIlaIxriel-;Ortega-e,	 33~..
• .- • .;•"'	 .	 -	 .	 •• ..,	 •-•.	 . -	 •	 -

•-•	 $ •	 •-•es	 .	 .•	 . .•
"•• "	 N••	 •

•

,	 • .•	 .•	 •	 • n•-.•	 ••••••	 . ;;/'•:	 '"'" • ".	 :
.	 • o	 ..•	 •	 •	 ,..	 •	 .	 •	 •• o	 •"•	 .... ...•^2•4 '1:+5 ".,(•, ..O't o 	•	 •	 •	 o

• •
';"-"•;"	 ãvz;:e . • -

04,~st4~,. ,.._	 ._-eaw-zona ne uso: Z2 . 9 zona- d.e uso, Z8•100,4.x,„...,,„..... • n • . - ... ,, . -,P;s0-1,„ ,,,,..: ,-,:-.•,,..,- s.....:.*.;;;; 	 .d • n,....•• ••.',1r •'. • 	• . • ".........„ ...	 •	 '	 •	 •
:	 - ,e• -•,#$•'!....,.. ...;• '''', • ..., ''. 	'., .q...• ',..........• è.,• 1: 	-•	 .. !' - ".:; .	 - -,"	 ••	 •,„	 ".	 -	 . -• ,., .. .,	 '' -.).	 ''..." S., '	 ,

• ••

d	

-~-_ .3.:.

uso:, Z8•••10()

Gilson-3~

•=

•

•
„1,	 •

..	 -*	 ,.	 ..	 .	 - .....	 •	 5 .	 •	 .	 .	 •

	

. •	 -
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to respectavamenti, peratitindo usos residenciais, comerciais, earvigos_	 • ..

e até ingistrias nieio-pcanent,es,

- • - Apesar da diaerieliaancia entrei oadois tipoe de ocupagão, cabe revi
... •

skava=r que nao',,conbecemas 4:i-,::estado total da tiirea em qu.eetão' podendo

comerciais, serviços

• ger,..Çfro: alegq, pelos, autores da Propositura ser mala prejudim.

dial a ocupação clandestina, feita de forma caítica e aleatOria, 'do que

uma liberagão, feita de forma lesa*.

O SR.PRESIDERIS ( Jintanio de Paiva Monteiro Filho )- Peita a

leitura do 311981114 a*pa1avra .estkaberta a (fiem queira usar.(Pausa)...	 .	 ,	 .	 .	 _
-	 •	 ...	 ...• ,

..;.. Não tendo ~Aná:net maualfeate, vamos deliar registrado o
-	 ^	 - n•<

ate~11~~ccudiçãokaázlexamidierta-~Candasaade Polí.	 •	 .
• •

4n!ked1.-Iviatimf dt;i:mprojeto vorquarachamos :que a ¡uniliude dele,

1,31a~.àsgaa" 1-,-,..:conhscemair;bea:Erzergaev-Aometos . dar rxenaa.:azeednada

laalber: no projeto,. 	 .

Antes de encorar, queremos agradecer a presença de todos, copal
, •cificaatente as"eaett~'	 'roto; Conie 'Ciente que nos ao o prazer de szt=1

-	 •	 -	 , • .4 . ;et _ 	 •	 ,ag:''Prepen~ 1111é1.12018:-~e:4$240~~0 iátriPt±~-••.	 •,.•	 •	 .	 .	 _	 •

cem aqui.

Muito obrigado* a todos.

* * *

* *

,
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FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

13.12.95

OSRX.PRESIDENTE (António de Paiva Monteiro Filho)•

Vamos dar inicio à audiência páblica da Comissão de Política Urbana, Me-

tropllitana e'Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão calsegunda audiência, portanto já houve a primeira.

O SR. MANOEL•SALA 	- Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis como item.

primeiro da pauta das discuss5es de hoje, porque a população do local

está . toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROENÇA - Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel Sia é enfatizar a V.Exa. a oportu

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que jí está em

sua segunda audiência. A Primeira audiência, infelizmente por uma falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu
_

lalão dacuela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado número de moradores qu:

gostariam de manifestar sua opinião. Dada:"a*Posição em que está este pro
_	 .

jeto na pauta, parece-me que ó bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. 'Presidente, gostaria t •

b&m de dizer cue estou de acordo com a solicitação do nobre Vereaddr Ma-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

ouase ninguem do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideranças

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

G8 1 ANA

TAQUÍGRAFO

Au.d Pub
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Aud.Pub.

SESSÃO

12.13.95

CONT. APARTE

da reÉião. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vár4s

pessoas para que fossem avisados porque a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a invers'ao

da pauta.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem abandidas as aspira26es solicitadas. Tam

b'em sou pela discussão do projeto hoje.

O =R.PR2SI2rKTE Unt8nic de Paiva Monteiro 

Deferido o pedido de V.Exas., neidicrueremós registrar a presença da Verea

dora Ana Maria Quadros,membro da Comiisão, das nobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Frcua Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar que apOs a audiência pábliea de hoje

devido 'as suas colocaçaes e posiçães, haverá a terceira audiência pib1ic.

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur.

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose_Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do TI 819/95, de autoria do

Vereador Joú Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Zl para zona

Z4 área junto ao Paraue do Ibiraruera, formada melo seguinte perímetro:

Avenida Repblica do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sarros,

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso esPe-

dial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros públicos: Avenida IV

Centenário entre ar- Avenidas Repáblica do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida República do Líbano e Pedro

CÓD. 0597
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CONT. APARTE

de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que kl mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegring,
,

aos bairros de Vila Eariana e Sailde.-Desse modo, face ao grande volume

de tréfego aue adviria desse corredor, é conveniente a modificação

de zonerannato por onde ele zs passa de nodo a se antecipar a natural

mocaga: das condiççoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a pro posta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observaçãees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de ocupação e elproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido como uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

-
uso e ocupaçao conparativpmente a Zona Zl.são enormemente ampliados,

passando a ter uma taxa, de ocupação de 0,7 e coeficiente de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e at& indstrias não inc5modr.s. São chamados centrinhos

como comercio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Flo-

riano, no . Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regula-

mentador da Lei nç . 10.247/68, diz que nenhuna obra poderá ser executada

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer =X
•

•n•
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Aud.Pub.

edificação ou sitio tombado sem' que o respectivo projeto seja previamell-

1

te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des

taque do referido sitio, ou edificação. 1--", o caso em questão, uma vez ou

a area Que se pretende modieicar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibirapuera, un)sem tombado.

O SR. "PR.ESI:DENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Filho) -

Nós oueremoa registar, a fim de conhecimento dos presentes, que o Atua

Regimento da Casa não obriga os autores dos mrojetos estarem presentes

nas aud±ncas râblicas. (ranifestaqacs do Kenario) Gostaria de finali

zar para que depois -70o g s se manifestasseml-de=craticamente.

Este yereador apresentou um projeto, que já encontra-s-

em pauta-para votação e peço_ aos colegas presentes ale nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes EX nas audiências

públicas, para que eles possam explicar às pessoas e aos segmentos:: da

sociedãde e possa defender em plenário o projeto que apresentou. Espera

mos que no ano que vem Passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registra-meu nome

para debater.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, como sabemos

Tue há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. eatabelecesse horário

para cue ninguem saisse darui sem falar. Muito obrigado, Presidente.

O SR .1TELS03",i PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Alex Freua Netto a seguinte sugestão: que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores Que desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se possa ouvir todas as martes presentes.

G9

FOLHA

1

TAQUIGRAFO

ANA 13.12.95

DATA

CÓD. 0597



Felhe

Me

O Fencienkle,	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

O SR.TRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

De comum acordo com as sugestEes dos dois Vereadores vamos fazer a al-

ternãncia do uso da palavra. Então cada orador terá três minutos. Lembro

une haverá a terceira audiência
* * *

,-Manifestação lb plenário.

C SR.2RESID=TE (Antanio de Paiva Tronteiro Pilho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Politica

Urbana e já nos deraramos coAmroblemas maiores. Queremos ouvir a comuni.,

dade Porcue a comunidade quem renda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

O SR.	 - Eu apenas estava chp7121-

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado nor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtSnio de Paiva Yonteiro  Filho  ) -

Aqui ninguem vai maltratar ninguem.

OSR. 	- E quando fizEmos
..

cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.TRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: ness2s alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. Não mais do

_que isso, porque esta Presidancia não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

rstá com a palavra o nobre Vereador lielson Proença.

' 0 SR.ITEISON FROENA - Eu me aterei aos trôo rinutos pro

poistos e peço que os outros também o façam. Há um relógio ao fundo da

•	 N..

* *

RODÍZIO

G9

FOLHA

2 ANA

TAQUÍGRAFO

Aud.Pub.

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

COM 0597



RODÍZIO

G9

FOLHA

•••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÁ
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o 	 _do Prne.

N. o	 de

O FUncionário,A__
_._.... .

•--*

TAQUIGRAFO

13.12.95

sala, que quando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer è. discussão apenas três consideraç5es que ma -parecem fundamentais

Primeira, nCs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois últimos dias, um levantwanto de todos os projetos de

mudança de zolieamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.~

CÓD. 0591

ANA Aud.Pub.
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N.o ji 	 du 19$J'
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO k

— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFORODÍZIO CONT. APARTE

13.12.95

E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

formar, sao as zonas que foram ate aqui respeitadas dentro da cidade. A

1-.^ .1n, 11

rntão, .52,8% dos projetos tramitando são para mudar a zona 1, em

toda cidade onde existe zona 1, ou seja o que esta se m 	 se tomar

mos coletivamente todos os projetos que esto tramitando na Casa, e que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um Plano Di

reto= nesta cidade!("Palmas) . Jt atitude omosta àccala que todos nOs que

remos, nos queremcs umPlano Diretor que passe a revalorizar a-cidade,

porque o que esta se propondo aqui e a destruiçao do T.le resta da cida-

de! O que resta e que ainda não foi destruldo.(Palmas).

Em segundo lugar, queria chamar a atenção para algo que foi li-

do, e com propriedade, pela assessoria da Comissão, com relação à neces

sidade de em áreas tomabdas, como é o entorno do Ibirapuera, que haja

permissSes especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso não á garantia

alguma!

O Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

crimes, não sC contra São Paulo como contra a :7ação. E por que cometeu

nesse crime? Porque autorizou, ali no Parque da Indemendencia, lindeiro

ao parque, ao lado dc parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Pernan-

desm derrubando o Asilo Bom raster, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam oito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

parcue que, a ra-t 4 - da ""'''''1"." '"" 	  Per=i3S5-01 vai ser acompanhador.

demais. E o Parque da Independencia, onde nasceu c nosso Pais, vai ser
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envolvido por ptédios de

ria nacional. Nunca isso

15 andares,

poderia ter

•	 'tirando toda a majestade da h:sto-

acontecido! (Palmas).

Então esse é o segando aspecto: não há garantia nenhuma de que

-
o Oondephaat ira agir de acordo com a populaça° nos nac podemos nos fi

ar nisso.

-
Terceira coisa que e preciso aqui enfatizar: rar!_ssimas vezes,

rarissimas vezes a mopulaçqa desta cidade pode efetivamente expressar

suas opinii5es nas audiências pl'iblicas que discutem mudanças de zoneamen

to, que sao do seu interesse. E mor que isso acontece? Isso acontece

porque aã audiências pl'zblicas são convocadas através do Diaric Oficial,

numa página interna, num pé de pagina, desse tPnnnhinho, que ninguém'

lô:I(Palmas. prolongadas). Isso precisa terminar! As convocaçSes de audi-

ências pUblicad tem de der feitas mediante uma comunicação direta, una

mal a direta enviada a todos . osmeradores da reião, rara que eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, -Sr.Presidente, que depois de_muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o "Poder Publico

fez o que quis nesta Pais, esta cidadania esta despertando, e preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decisEeá!

(Palnrs prolongadas).

O SR:PRESIDENTE ( Antônio de Paiva Monteiro Filho  )9 Antes de

'•passar a palavra ao prox=o orador, gostaríamos de responder a V.Exa.,

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidência da Comis:",são de "r",o1{

tica Urbana já tem tomado algumas providôncias nesse sentido.

Sao publicadas as realizaçoes das audiênci .:, s p15.blicas em dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamos que o prxine presi-

Filha it.e_f_do Pree,:

M.e ._ Lo	 192.£
O Funcionário

;

'

CCUI 0597



RODÍZIO

G' si

FOLHA

3

Folha a.a_.4.-{___.do Pree.

do 1942E-
0 Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO

resina

SESSÃO DATA ORADOR

aud.pub. 13.12.95

CONT. APARTE

dente desta Comissão comunique as entidades dos bairros, às associaç3es

comerciais, os clubes lojistas para cue as comunidades tomem conhecimen-

to.

Então,- esta Comissão já está tomando as rrevide.ncias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).
- ,

Gostaríamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Vere

dor nokamad. Mourad.

0 SR FEANCISCO AUGUS m0 PAISETTT - Sr.'Preside-ite da Viesa, Srs.

n •

Eu mero há mais de 10 anos do Jardim Iusitania	 Rua m4-to,".

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

a felicidade e o p-ivil ágio de ter como vizinho, aliás eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura 3110 já viveu no Jardim Iuisitnia:

	

„	 •p	 rn pa

	

-	
•••7'--e-",,,4to da nessa cidade. Uma p--

soa, um exemplo de homem plolica l um paradigma de político, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura ' e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito

sário.(Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa pra•a, e Avenida

Sagres(?), por ccasia3 de um ato do Ex.ecutivo Municipal, quando era Pre-

feita a Dona Muiza Erundina, houve um ato pelo qual se r-etend 4 a o tom-

bamento do parque. Naquela ápcca come merADor, procurando me colocar,

posicionar contra o tomtamentc do parque, acabei tendo quase que aulas

.
de urbanismo e tambe ,, de civilidade e bom exPrim l o político.

O Dr. ",,ue 4 -e rl -	 rne -o .2 o r- 4	-one--e-• _
nn•

to, e quando foi Prefeito em 73, dizia: o tontkamento parcial, come pre

COM 0597
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tende, se n.o me engano d. Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria es-

peelfica munioimal l não pode dar a abrand:ncia. que pretende em um cintu-

rao verde. Teria de haver una abrangencia maior de modo a preservar tod4

Jardim	
.

Musitan= como zona 1, Vila r072. Conceiçao ca.M0 zona 1, para que

não se mermitisse que u:T. eventual adensamento urbano descaracterizasse
•

Gil

FOLHA TAQUIGRAFO

regina aud.pub.

DATA

ainda ou muito Mais a região, no sentido também de proteção ao meio am-

biente, no sentido de proteção do Parque do Ibirapuera e que ele dava

esse demoimento sereno do alto da sua cétedra, da sua figura de homem
f..	 .

Queria dizer mais.

desvirtuando, de que forma

lamentava ele de que forma o parque veio se
_-

o QG do Exercito, instalado aqui em Sao:Pau-

lo, apoderou-se do 2arque do Ibirapuera l comoa o Estado de Sao Paulo tam-

bérise apoderou s^ ="" ali 4 rs-Lal -- o Centro oliesmortivo, como o Governo

do Estado de- Sao Paulo se apoderou do mavi.:=3 ,o-su-ui
tde esn 1954 Áf'"'"'

.
ocasiao do Centenar, ^ do Quarto-Cente=i o de C Jrs	 onde se insta.J4

lou o Detran. Como o Sr. Governador, na época, Sr. Jânio Quadros, preten

dendo tomar conta dos pavilhEes dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre

feito 'tino de Mattos, na calada da madrugada se apoderou das instalaç3es

c al i instalou o Paço nunicipal.

Encerrando, eu rosu..J..,ia de r, rrocurei ser o mais fiel por.4.

ven a hcnra 0 -ia do	 tertter=1-^ trc

re a mresença de V...-,xas. e aos meus	 no sentido de dizer que e

o Dr. Figueiredo Ferraz paulistano mor adoço porque no era de Sao Pau

1 c, mas sobretudo como ?refeito, paradigma de homem publicà, urbanIsta dt

rerome internacienal, =tendia manter tm. cintura° de mrotcçac, com

baixa densidade damogréfica. Era isso'que ou tinha a dizer aos senhores.

CóM0597
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("palmas).

O SR.PEESIDENmE AntOrio de Paiva Monteiro Pilho )- Tem a pala

rn"..•5 n nobre Vereadora Ana ?"-n-t•-:n Quadro s.

r.	 T-71,
":"	 V"..7.MOR - O': rimentando os	 _-A 

sa, nobres v s -P'eador a. r'nl eras, e a todos . os nobres cidaaaos que acui
•

-

nom	 r.'rma-eo	 e one-"
,
ce-, seu direito de cidadania.

in-rnr. e. -1- ALos mod'-os e	 co,c o trabalho de avisar as l ideranças

do bairro, para cue aqui estivessem , e assim sempre e faze-os =a_ -
• •

nc nne,oe	 n	 da momlnr.nn as vezes nao tem termo'	 Á.	 • Y -- •	 .	 4./

de sair correndo atras de algum jornal ou Diario Oficial para ler a

•c•nvocaçao.

Quero colocar o seguinte: nes somos contra essa alteraçãO. Que-

-o dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requerimento pedindo a

i,^n-Lninn;' n de u-, rY.DI cobre o zoneamento!(Pairv!,$) E mo .r. m7e rr-r	 nf'0-	 VÁ. 1 y

Comissão de EstudOs como muitas pessoas me sugeriram? Porque CPI pode

convocar, se -r,f,-c a gente chama as pessoas do Executivo e elas no vem

Comisso, dizem que no podem vir e sequer mandam representantes.

Mas na CPI não, a CPI .pode munir, a CPI manda para a promotoria

A api tem força. Se que ate hoje não foi aprovada porque infelizmente

-o Executivo tem maioria aqui o que nao interessa ro7	 •ÁÁ •

Entc, estamos medindo • solicitando todcs-os a4 --  vctaço.

J. foi v.es vezes a veta-ao mas no da cuorum surác 4 ente e.	 .
• •

••••,(i7n
L4 J..	 erdencs.

el *	
n	 e. aa0ou nos discuImcs o por cue dessa, V.. 	 porque eia iria

r .
 iríamosdiscutirbai--o 'nv!",0c- --	 todo

tes da aPI que tem representantes de todos os partidos, discutir com a

CÓD. 0597
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populaçao: que al.eraçoes querem que sejam feitas aqui? Ha necessidade?
_7Jao ha? Jos nao podenos en.ressar_a cidade, nos sabemos aissc. Mas ha

necessidade de algumas alteraç5es nas nOs irla=os discutir com a mopula-
e	 eçao. E com.a.posiçao.da. ponuo f,s i sim, mroporiamos a CTI a fazer as_	 *	 –

-	 -	 . .
alte-sars oes que á porulacao a.C.:asse necessa-ri., mai-- ...rnr,+e,- cs direitos-	 ..	 - ‘-.., . –c. —..-. y .. .
a cidadania e para tornar esta cidade co. ual idade de vida.
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciações para hoje, às 14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Lair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não ad* -

ta o Prefeito da Cidade sair por aí multando Deus e o mundo. Quantas

•
pessoas estio ai ha 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o q4

e

não pode e: vocês estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

. merciO, tem de ser retirado ' na hora. Onde estão as regionais que não f.

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado.

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho .

é por aí. la Veio um pedido para retirar esse projeto da disausáão. O
Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta,

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida s nesta Cida

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Luzitano. 231.

O SR. HUMBERTO JUNQUEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do Jardim Luzitania l Sr. Presidente, em primeiro lugar, nós

lamentamos a alise:meia do Vereador Yose Viviani Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias Por aí se ve que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acampa-

CÓD. 0597
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes 'últimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos legi

ladoresz municipais foi estabelecer um corredor de tagi~ ventilaç7.

entre a AV. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim America, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnia,

justamónte pata; preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas .

mãos de V.Exa. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (Mimas prolongadas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -. •

Presidencia recebe o documento, que será juntado ao projeto.

• Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MORAMAD SAIO MOURAD - Sr. Presidente desta Comi-

são, Vereador Tonimlo Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim Iur.

zitânia, Na verdade, faço parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiencia com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Duzitâniaz foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posição é muito clara, é a posição da vontade dos nmradors.e

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos urgentes , para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nãe é isso que vai impedir que o Jardim Lu,

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudagça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mais--

ria. Militas vezes as pessoas que tem me procurado propondo mudança de

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixo-assinado, porque pelo

menos atinge 70-75% dos moradores. Al sim, com a vontade desses morado-

CÓD. 0597
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res é que se estuda a mudança, desde que não prejudique a regian e seu

entorno.

• Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-

•dim Luzitânia. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram coube-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tonada e ¡Abo certeza que esta é a posição de mais de 90% dos nn

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria quadros, tenham uma definição correta. Az audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua
'tf

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE ' (AntOnio de Paiva MOnteiro' 

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do-Jardim

Luzitania.

O SR. ROQUE AEDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitânia é meu objetivo aqui boje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, conlo-o'Sr. Humberto expôs, com to-.	 .

das as quase 600 assinaaturas que entregamos è, Ilesa para , compor o proj

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é até importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitano,

região que fica exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a kV. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós até dizemos que temos lá mais

árvores do que no _parque até dizemos que nossos passarinhos não voam
,

COO. 0597



DATASESSÃORODÍZIO

G13

FOLHA

2

Folha n.0_do Pree.
N.eitü?„-2._d.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOL_r_.  4 O Funcionário

— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

13.12.95

n••••n

valeria

TAQUÍGRAFO

pai, urbana

ORADOR

mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui têm um refeitOrio para pássaro s. (Pãlmas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a caasa do Jardim luzitano, mas a causa da cidad

como bem falou o nosso Vereador Nélson. Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projetó, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a expoeição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio Pelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior fluidez de tráfego. (almas). Dizia-

se também nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri:,

Emas casas desvalorizadas. NOs podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e az presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos --o Sr. José

Vivíani Ferraz não está aqui - mas n6s queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audiência

que forem marcadas para o nosso projeto. (Pãlmas).

Fomos então buscar as-causas reais do que poderia ser

esse projeto e íti é ai que sugiro Ext a todas as associaçUs que busque4

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o mesmo Vare

dor José Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi

que um Ilnicd quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há =na fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

C00. 0597
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cerca de 20 aws, era a lantiga fábrida 2arque"cina l foi	 veádidu

indústria chamada Peter Murani(?), indústria de embalagens, que usou es-

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e também ábaandono

essa prática e aas instala 3es há. pelo nonos 10 anos. Esse projeto visav

transformar esse único quarteirão em Z8. 3"111~11~11~~
1111111511~BRIMMOOMIL

• r
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias pm depois é que-nOs não sabemos o que que aco4-

teceu nesse prOjeto

to da 'Hélio Pelegrino,

modificou o projeto, e ai, sim, usando o argum en4

-
que foi objeto de açao dos moradores, por causa

do fluxo do trânsito, ele transformou não só aquele quarteirão mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteirSes de frente para o Ibirapuera l em Z-4.

EntE,:o l gostariamcs que todos vcces procurassem se se alertasesen para

esse tipo de situação. Seguramente voces vao encontrar nem seus diverso

ba±rros essa situação. Muito obrigado. (Pàmae)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e meus senhores, n -irou me alongar muito. .

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso d e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei pia maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse Nelson Pro

ença. (palmes)

OESR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --- não pode

T.
ria deixar passar	 ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qualquer Vereador, por parte de um dacue-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Freua Netto. Muito obrigado. (19,1mas)

.0 SR. SEVERINO JOSt DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular amigo, 2xx companheiros, eu sou Presi-
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dente da Associação dos Amigos do Parque do Ibirapuera.

O que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, 1 poucos dias é que tomamos conhecimento

mataus4a porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-
N.

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Campresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 303 metros além da cerca do Parque do IbiraDuera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregue pela Fundação

Roberto Marinho e-Delo Banco Real, e que gastaram 3 milhSes e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, nós, o Secretário do' Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

Nós mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center a 24

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque só assim podemos evitar. Porque não é possível que xxRa já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão orL

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando pa-

ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o
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cualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser dificil. A Associação Amigos do Parque está à dis

posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do projel

to para que seá, alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SALA - Serei rápido, Presidente.

• Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de figueired.

Ferraz, meu amigo pessoal, uma criatura human2 singular, uma culzura daá

mais privilegiadas.

Um homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com 1: mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sem-ore dizia isso.

Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava naÁ

imediaçb-es dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e gize atendi,
•

porque tenho um grande respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio xxx2rw~rmaiami com Plínio

Asman na Presidência do Metropolitano, porque nauela época o netropcli-

tano pertencia ao Municipio. Então, eu concordo plenamente com o Vereado,

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisac, esses impactos cm-

Mentais, que • podem acontecer, acho que a população -Primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, maa não

a
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. Não acredito que,embora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe ---, que o Prefei1

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de =emento, re-

pito, precisam e devem ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, com um p grande prejuízo para a população. Graças

, n
a -.eus, mais uma vez, isso no aconteceu. Entao l hrí. r c.ces-~0 de rue r,

população discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, .porque ficaria muito ± mais importante

para todos n6s, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta-
.

ção, vote a favor desse projeto.(Palmas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de registrar a presença
nesta Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEIO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli-
• •

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande Iualtidade de pessoas aqui pre

sentes, no sentido de gnExxxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preserve:ção das Zona 1, pela pr:

serração de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se Possível de algumas Zonas-1, em xigx vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo assinado que junta4
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sayeg

mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totlmente aantrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei E g 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana

que tramitava esse projeto na Câmara Municipal,

passada, no dia 7, de

e lembrar, finalmente,

isso •
e muito importante 	 o que dizia um velho fil6sofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educados& que precisamos na

nnera Municipal, homens sensIveis às necessidades da população. Muito

obrigado.. (palmas)

O SR. ALEX FREUA rETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poUcos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

81
nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar

você? Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulm ;o, não .96 de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-

que existiu um homem chamado Jânio Quadros. (palma,,)

01•1111~~~..
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a v$

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita um estádio munidip

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

dor da ocasiaà,e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu mo mostk lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SR. ALDAíZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

panca tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós est'

vamos no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes
-ogiKp

soas para construir ali um piscina°. Estou trazendo este exemplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta
.•

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alterações pontuais de zoneamento é terrível para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o línioo Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. bora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votarenwE

ant. aud.

SESSÃO DATA ORADOR
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este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no prOximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão nã6 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e lu; vamos

ter =Plano Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não só obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complècidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidad

São Paulo. Queria poder ver se vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nópolis e PaCael-abu, lutando pela qualidade de vida, que se some a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Pau1o7, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-

gismo de atender a especulação - imobiliária o interesse desse ou daquele
- -

A SR. LÍGIA VERAS DE FREITAS  - Sou da Associação de Amigos
:	 - •	 . •	 ' . .	 .	 . • •	 -

e Moradores de Moema, vnces vgn perguntar eo que Moema tem a ver com Jdl.

Iuzitânea? Tem muito a ver porque a partir de 91, pela Lei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luisa Erundina, o Jd. Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Enema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequena

Moema que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Lusitânica, porque pertence a Moema, lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO ----
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próprio bairro de Moema, que foram desrespeitados soneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédio.à

na quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista, principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, é -possivel? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa pemmissão, em 92,93, foi permitido porque

a aparelhagem dos avises e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar qUe aconteff

esse abuso, , que as construtoras invadam o Jd. Susitânea como invadiram

Moem; sem o mínimo respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e Moem está com vocês. e Para que 114

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

A . S1/§.	 fxx	 CECÍLIA CEVOIOSQUI - Apesar do sotaque sou

paulistaxa de coação .. -:Corroo6 . coM - tUilé) o ' que foi dito e fico tran-

quila em saber que temos_ apoio. na Camara, porque a minha preocupação
•

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode

triz tranquilos com essa parte. Queria dizer que nAs todos, não como no

radores do Jd. buirliztza Iu.sitálnea, mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar-puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tem opinião diferente %a.

COO. 0597
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso=

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. Obcrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALBANO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiências.

alálialle~1~1~~1~1~
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro

do Trememhe cautrammtdamças que ocorreriam na região e "bambem foi a

primeira audiência do caso do Jardim Lugitânia. Ficamos 'ate estarre-

cidos porque fomos avisados no dia. Então, ngs ate. reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quere que,

essas transformações, - que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, ; errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços-de- bairros e retirar restrições ambientais. (Palmas) -

Quero sg levantar um caso muito importante: o"Movimento De-

fenda São Paulo la procura colaborar -bambem com a Administrnão, ele
CzN.

critica e ele defende todos os bairros. g preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determinadajaavimmukto de preservação da

Zona 1, 4 movimento elitistaz Tenho aqui o documento da Prefeitura
•
dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração n4a somos Olasndos para discutir um

cgdigo do meio ambiente municipal e participamos do "woricahop" sobre

a Agenda 21 1 que e o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desen~imento ambiental e ela está atrasada, o prazo ter-
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mina o ano que vem. Então, a sociedade civil foi chamada para colabo

rar.

Nesse "workshop" foram apresentados trabalhos de arquitetos

e*.engenhiiros da Prefeitura que tâm a mesma linguagem que nas, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado... quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas conmicaçãos. E no dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembe fiquet estarrecido, Srs. Vereadores, também com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-

sões assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2, que os proprietários não fazem empreendimentos por causa das

restrições, preciso estimulá-los e de_ix-los construir Mais." Isso

existe mima área que 4 de preservação, uma área que 4 .4) cinturão ver-

de que protege até a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores-todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor mo dá um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR'. 	 - Infelizmente o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães), que nao entendemos por que... agora,

CO M 0597
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uma coisa, 814 para terem idáiat do tamanho: as 4reas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Moema e o Jardim Iusitância, onde se pretende mudar, são várias
• N.

r

Tezes maiores e são as Otlimas 4reas... a contradição 4 a seguinte:
no C4digo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas COMO áreas de preservação para efeito de obediância

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que,

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da popplpção. (Palmas)

.$ • O SR. ANTÓNIO DE PAIVA MONTEIRO FIM - Com a palavra o Sr.

Samir Cury (???).

- - O SR. SAMIR CURY - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas se

nhorasueu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vexe

dores cio que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tambám st

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito; O meu desejo á de

dar mais.ânfase.a.um  aspecto que, embora já tenha passado, de forma

indireta, pela boca de quase todos os que no precederam aqui. neste

microfone,. acho, que merece um certo reforço.

G16 Monteiro AP-Pol.Urb. 13.12.95
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Que os moradores do bairro sgo contra, me parece que não há

a menor *ida diante da presença maciça neste audit4rio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

•••n

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Perece-me "bambem que os

oradores que me preceda:em deixarem claro que não interessa à Cida-.

de. O amuo deixou aqui, com um argumento clar‘ssimo e bem curto,

que não melhora o sistema viário, adensando o ambiente. Então, mar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Más não %; 84 1 Srs. Vereadores. O projeto não tu; não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirappera..(Waes) . 4 isso que í noceesdrio que se deixe frisado

A. presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss,

bem claro . e,ele . não . morador do-bairro l. ele não 4 morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Moema deixwbem clero isso

A peresença do MT. Albano tamb4 deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno paAntese com, relação'àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente j4 não está;mais presente. Os mm-

redores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, no admitem a possibi-
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lidade *Em que o Vereador admitiu, os paulistanos confiam na 0m-

ra Municipab. Estamos certos de que a Camara não aprovará, não s4

não aprovar4 mas rejeitar, de forma enf4tica, clara.e espero que

unpnlme, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

ANWNIO DE ------- -- PAIVA MONTEIRO
SR	

Prato,- Tem a palavra o Sr.0 .  xicÈnouw_

Luiz Alberto :Borges.

- O SR. LUIZ firsseRTO IORGRS - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho mito pouca re-

presentatividade para falar como morador do Jardim Lusitancia porque

acabo de ne mudar para 14, nas fui morar no Jardim Luzi-há:nig:a pelo

fato de ser= usu4rio do Parque Ibirapuera, pelo fato de o E:ardia

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que v gm de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tan+

tas 4rvores frutaeras e tantos p4ssaros, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 14 14 poucos meses.

z
O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, nas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo, por4m MB chama a atenção o dato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por esem-

•
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pio, 4 um.neg4cio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na Lei de zoneamento para

que o. aproveitamento_ possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso falar de dois-casosrque-são.os-casos de Nova York e o

caso de Londres; a tradição .4 secular, há mais de um 4cu10 que esse;

parques 84-tam-sp-estendido ? -nunca tirou-se um mAimetro de área dee

ses parques na histOria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fale.

Então l _parai,:ndat, 4 muito claro que o Sr. Viviani Ferraz não

esta presente. - Ele não está presente não 4 porque ele não poderia

suportar uma CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

qual' e o interesse que está por-trás dessa proposição que o senhor

está fazendo?" Ele não mora 311 ,0 bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente vi que 4 uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele está fazendo; ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que n4s Chamarmos a al'enção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

2 Monteiro AP-Pol.Urb. 13.12.95
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DATA

chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa está tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim Iuzitânias como um bas-

tião do que está sendo feito em toda São Paulo. Muito obrigado. (Pal-
• N.

r

mas)

O SR. ANTUI0 DE PAIVA MONTEIRO PILHO - E para encerra, coni

forme nes havíamos colocado inicialmente já se passaram de sessentee

minutos, mes vamos.ouvir o Sr. Ricardo Nicolan.

O SR. RICARDO NICOLAU - Meu nome ; Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Lusitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoneamento: e especificamente atendendo'o interes-

se de uma área grande que tem 14 1 onde funcionava uma fábrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fábrica, ate acha-

va como Ima área abandonada. Portanto,, o.que acho como uma boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contrária ao projeto, queria sugerir inclusive 	 da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sancioí2á-lo 1 desapropriasse es

sa área.(Palmas)
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4 Monteiro APPol.Urb. 13.12.95

Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa 4.rea sen

doa acrescida ao Parque Ibirapuera l porque historicamente o Parque

Ibirapuera.foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-

dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

Por fim,_ como_ conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comisaio de Meio Ambiente, queira manifestar formalMen+

te o rep4dio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão à cidade de, São Paulo. Palmas).

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o Sr.

gder Arruda e, ao *mino da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... j4 são setenta minutos, 24s combinamos
...-

sessenta minutos, vai haver a terceira... vou fazer umas pondera-

ççies antes. de encerrar_ e depois voos poderão se manifestar numa.	 .	
^	 •

oportunidade bem pr4xima. Vou fazer umaSpon.derações,

117:1111~~~~±
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st_do Fm.

N.o j01-2,_ ck 192'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL?) uncionáriofti---

- TAQUIGRAFIA -

* * *

- O discurso do Sr. Éder Arruda deixou de ser regàstrk-

do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica Ur;-

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* *
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13.12.95
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Est;. encerada a audiencialpáblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrã-la, entretanto, gostaríamos de fazer algumas por

deraçUs na audiencia pablica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Politica Urbana irra se associar a esta comunidade

que noddá exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirva para outras comunidades quando se senti-

.
rem atingidas, porque esta Câmara não á a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)
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"OnnéO	 u Gu-n,nr-Jcs ..?Rni—icA (Pela orde.m) -

4-	 4-	 r.o restant e rara carta-feira que

ver? (I:ani-Pestrils s reli do se.s
•

7

• .U.1.	 ..-..)

 _	 :,c'rs	 -do=- do Jardim1.1uirin o ',)-t-  .iP,. dente ercerb.	 "o-Moradores

rou a discussão do item. Houve ia sugestao, aqui, de rue no

—nA t" c.rt -"Vamos abraça," o Ibi=uera paia

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Luzitnia ,para de-

fende-lo. (PaImas.2)

O IJA. AgU"..1)21 k:f	 ruito ol=igado, Sr. 7)-4,',e,-Le .rn -

•••oEssa e a democracia q ...s.e vocês qere, nac e

C SR. PRES=EKTE (Ar.tor 4 o de Paiva Ibri.onto i -o Pilho) 

.rrosta-ia de esclarecer a V.Sa. que o senhor não pode vir com

Esta Presid5ncia no vai admitir acusnries levianas. O senhor fa-

lou e= dinheiro e r_6s tão vamos aamitir isco kaqui. (Manifestaç5es

-uidosas.)
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O SR. PRESIDEETE (Antonio de Paiva Montei-o 7'41 1-,o) -

Vamos passar à discussão do Projeto G20/95, de autoria do Vcreadoll

Joe •	 .,- •	 ....:,.	 • , Perraz.

SRA. A.L.L1-75.11".:. - Por favor, cue-, veio para o --o

,e-L g d,j	 —v-tJ ts	 ,guarde c-J,e a-h-...da vamos de l- ,4-e- •

n r.-.	 •••

"."	 • n••	 y

=inuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Luzitânia	 as-

sist.:mos ouvimos aari.amenbe os intereccos ao - ,e"- r, ',1  do Jardin

.	 •	 •	 .
-	 ".	 ••_••. os •-•• -• • ,^ 1^	 e•••	 •••••	 -tive csea•••••

•
• •	 •	 •	 •	 •	 •

nn n UÇ., ouvir os -ec.-no" A, „„„-
jf“.#•-•,,G,M.

„

•
WZo se ores ta'	 ouzccn. en.....1n.nr,

Estou ai desde o inicio, com a Perna engessado., o es-

tou ouvindo. •Agora eu gostaria que o.s . ser-hores ouvisscm. tar:bém,

por favor.

O S?. 	  	 - Atençac: reitero o ame

•o. ...212 _	 . • ,-1-	 — c- 	 . .

7-e o iovimento Defenda So Paulo defendeu.	 . viemos a-u ,
b %A. J•••L	 Nor	

1/41.

para tratar ezp, 2rene
.- •

• T—r-1-1-,,,r e 1-_osEstava e. 	 o -

•1 •tcnt mo•	 r, 1 ?^^	 n 7ardo.	 que - ls

nunciasse, porque vao entrar e... a-s-„,;.o outros p-oletos.- 1 4
•••

-ror
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favor, um =mento.. Trata-se da Cidade de SZ. c . Paulo e não apenas

do. Jardim Luz4+"rgn

C SR. P=IDE= (Artorio de "Paiva Montei-o 

- •-1- 4	 4-..1-•	 2,
v	 /Z.%	 ...S.

.red=wmos aos -Jrecentes que .i.es-

.1^sem (Pausa.)

O Z. •

isc-J.ss	 "Nr.ão do __o euo

Eu

P J-- senhores, park

queria fazer um adendo ao projeto.

O	 An
,••% S.	 Pa±v.%.n 	 • .....

•
f

• vy-	 aue arr.e..es	 o vac

se	 1- .4 	 .•fi car	 eoue o	 e a .--nr 'e o-e vn __r•_ •

n

.
A SRA. ALMAIZA SPOSATI - Senhores, nos ainda estamos em,

.;_	 .	 .	 .....	 .
audiência para mais dois projetos. Aquele pedido q ..íe fizemos da

•
' Ldade ''""/"" ,u2"i-"icar o Plano Diretor vamos corneçar. Inclusive_

esse cidadão que tambám quer colocar suas quest3es.

- Zuito olcriGado, Srs.7e-

readora

-Senhoras e	 e-	 CUe."0 ""0 "	 -O	 r.-)n. - 1 -.	 V

•
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621.

Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da

'	

propo-

.9
C -; ao , da .expo si çao de mo tivos -o S	 e	

.
r. Jos	 s .

J. •"3- ^yrs ,•• como
V.i. n.n e y	 o ar' 	6.0	 0	 C.;T:	 Itall e "I I? do

	

grao rn A ^	

•	

7-2	 rV"1 A7,

	

,u	

•	

J.JeJ.	 • que rege e=a,,arer e
-•	 7/

da=ça• de sono-mento.

ntFo, observam os san7ro-res. O item "a" diz o segwinte:

"A area ÈEU do objeto, do projeto de alteraçao, devera compreender

ro =imo uma quadra ou area	 ou perior ,	 " 4 "mctroo G112

4f •-r -Len trum -. ./iDeve-a• contar co-r, n nrluenn - a en.prcfsca do•
-.	 ••

/,	 • ero de	 • -	 •	 -	 ,..,	 rx_m	 -

• 4- -,r	 •-I 4-
s.s_Lucra^ , o e que epses	 los representem no minimo

área total atingida p elo referido projeto."*

Entn, eu pediria que o: novos projetes de alteração de

2 e.2	 •,!`r 4	 0• -1J c ;4- prle-v-L a c" • Á.L...)ZOLearàell y 0	 -ossem

n	 ne-n Diretora da c,	 r‘e"	 , •-•	 4- c,—	 v	 • •	 ..;	 o n

n /,doo	 de assir-,-1-1,--n-- Vejsm -q-i. e 14

r"'n•"1n •	 f.•	 •1`•••	 V	 ' 	 n Á.	 y	 •••nn••.	 V	 C.....	 V

cue disco	
Á .1	 • -	 ••$ /•:	 • 0,,	 •-• -1-	

aqui, •	 •-•.	 ...I	 nn•	 4..	 y	 Cow
ek•

0597

seja 1ma mera secuenc-i
~ffileeemegemel

e'amierm
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RODÍZIO
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Ia± d o

.	 -
... de interesse de imobffiliarias, vejam a fragilidade da exposiçao

de ctivos do Sr. Jcs6 Vivia-' 7'e-raz, ele 2--2.c. =1.14=-- o nrc,nt

•---"oto te'- como te'-o' 	 de uso e ocupa-o de solo, tal,

r• •
	 rua	 rn,	 ""r, -• •••,,	 -; 1 tia

• • •	 e :,•n•	 s•	 •	 .A..1.4..	 so.	 Ca..	 s.. • • •

• ••.,

r

na Cantaroira.

-jr.	 rt.t.k...= olha a .",.....,“-214t.'!nde, essa.	 re.

••
"D O Cl 4- o rosatante das solicita esd OS "' -̂, rori t r±os	 ." 1 O j-

abrangidos pela rro.--Jos,a •
os	 que devida

a_ •
- arsa	 ser cons1tucLa .e Erand 1 4,c.es -o.	 os mesmos navooHy

. n C•s	 •••

• •da= ter un bom aprove_ uamen vo cr se-en eas :- • IL. nr- n, 	.! 	 -a no- , s ,-=o_

1-Y-r=zdos	 nnnn nn	 c, o c• Vereador.JJ	 LLJ	 ' 

sendo; ascin,	 _,J-c‘rs	 t•-•	 j'"Our..4 soei ad

•^es.-, - n d nn -am tal tn•••	 •+-•	 l*	 s.	 s.	 n• •

•em e-i t.)r-s.2.e i a ha imoveis nao condizentn com esse uso, bem Com est a-

r;r4:1:1.	 0.•
."'e g -vn.,-oe c- de _Laminas (mentira);	 e — UC....) •

• .1 #	 • ,-	 'P n	 n	 . •••:-..L.Lc_s casas tornanao n região um r-randev...	 -	 n

• •...,1"A 	 .1,	 e".	 eet "ouCu: -I- amk..	 -e	 • e
O rue' irr, trazer grcn es

prejuízosrz• C ..."0 -1.:,n,A CN ^	 -0,--ln-	
„ao do entorno,	 esse que nac

.ocorreria so caso - olha o at=, -'-do dele n --' - - ---- -L "--sso c sr —...WJVCJ.	 .... w,	 ...•, ... -	 ,.. (..... t.. Z..	 a./ ... ,I t.	 .. ..
•••	 .•

,..

7..c.,nn-nertc -1 t-n% o no"- ."" c.4 " os rro--='eté.-cs investiriam na

„...,-e_do inclusive r,,nur-on• ' -1* 	 (Palmas)" •_--_ •	 •

•
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•
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.2 e	 ,	 •	 ';i:' dcst e

• .	 •-•:!	 ••• ••••• r.	 "	 ^
r	 ""	 —e+	 r-*	 . C2-171.-21.	 3 n • • •	 v• .14».	 U •	 •-•	 J

••,•"! r•••• -,-•	 • •	 •e/••	 id o 	^	 r•-•	 •-•	 ""s;	 y-

o..	 •••,,•	 •

1":. •`) ..".% 4 +. rs

—
"	 •-•	 4-, 1	 -• a:'a. ••n •••••	 .L•

- •••	 r•
• ...

•
ri	 — •-•••••••.,-i

••••
P ••••••-•"••	 rN	 •-•	 ....	 -

	

:nn-•	 V • y	 ...Z... -O

f	 , e	 .

y el... "V.,...L. •-•	 .•••..	 —	 a.)

_

	

ork.	 • • •••••	 ".".% 4. C "t", o 04.j	 U

	

r‘v	 V t.)

o. 4. •••	 r•	 ...P1	 .^...•n• •••••	 r

d e CU...."	 a f"

•P..	 p. "-N.-v.i.-, rn
ror

O	 v	 ..."'•	 •••	 •
4. 4 -

-1 g! I .-.	 • • ••••••	 in	 •	 r - • —

y

• , o

irr, rt,	 /at	 ...-.c' a 	 r.‘	 r."'

•
"t", ""nr." ""'"	 4 •	 "	 e	 - r•-•	 •••	 ••••.•-, •• • •"? e•--.••• 	 • •-

•
-:••••-!	 •- - -	 "

••;,; c.
rsr	 r,	 .1.

N.... •

r n•-• r r-ser-rr t-1	("'"r")—	 s••••n-•:‘. •••	 rbs"	 -- da.•,	 • •	 v	 V t.	 _	 „.	 • .	 1.•• •	 •	 ••
7	 •••	 •
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ORADOR
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•
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e-, 2. A	 A .,	 •	 .• •	 •ve	 ••••	 ri	 ••,•

	

 • . •	 -	 •	 •	 "	 •	 •	 ;	 _	 1.v1 -.1-	 •••n•	 •••	 - • ••••••	 V	 •

• ,•.)	 nr.	 yn ••n! 	 e ,

. •	 •	 ••7.-	 ••-:	 ••1- ••• •••••• ;•••	 •-••••	 ••••••,	 •••	 e••• n••	 r•	 )O3	 1, 7	 •-•;	 •	 (.•••• v 3	 v	 •••• 4 4 •:.	 4	 ••••

-• •	 •••••	 •••,,	 rt	 .Z!.••• •••••1 
"	 "

•

••••••••rn r.•	 .
1. 	 4.•	 •	 .

•

.t.	 •-•• • •-•	 ••,!	 •••	 ••• • •••	 • "r.	 -I '7 .4^ •N

•
••••• •• 4, • •J- •••• •-•	 n•• • • •••	 ,••	 •••••	 -• • ,••	 .•••••	 r	 -vazio:	 C.	 •,

• n•-•	 se•••-:;•:•••••	 -	 •-•	 `Nn	 2.	 1.1"	 n-an	 •y•	 •••••? ••••
r•-•	 ...	 ,	 ---	 V. V ••••••	 No V	 l....,••n•	 • ••• za-

•••••
•

--x r—	 •-•	 4.•- f *7-• •	 ••••	 •	 •••••	v 	 ,1/4 •	 •

•••••
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•••••	 •

•
"	

•	 •
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Folha g_
NojP.4

ORADOR

(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim Lu
zitaniag em todas essas areas as zona —Z1 que nos mora

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer assim

tem um grife de serem árSas nobres de Sao Paulo, sao as areas

reservas para escpeculação imobi1iria,pmmaix4e por que? Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, Ja luz, esgoto e tudgbais. ELas estio prontas para receber

uma sobre carga, uma utgizaçao muito maior, porque o lucro sera

muito maior. Esse e o proba que nOs estamos enfrentando hoje.

E ncis não podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em tidas

as audiânciás que nOs tivermos, n5s no podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos reduz achar que

se aquilo, se nosso landmin bairro tiver fora: do projeto sair,

que o resto esta salvo. E no estS.È a cidade que este ameaçada

9	 ...	 e
como j a foi gfaldo aqui. Entao e abolutamente indispensavel que

•
SãoPaulotenhaumPlanoD.retore Eu diria que e absolutamente

indispensevel que a Câmara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no ser4ão mais permiti.-

do na ausencia de uma proposta mais global, na audencia de um

COO. 0597



Folha ttu	
clo Mal

NALQ.
o

.2_____de *2S_

DATASESSÃORODÍZIO

G22G22

FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —
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Audiância 1,5b1ica

CONT. APARTE

13.12.95dalva

ORADOR

plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nás

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a .

caso, uma questão que e geral, de invasão, de assalto a Z0Z10

Essa a primeira coisa. A seguhda e referente a ârea da Cantarei-

ra que envolve xãg ealcSrio Alto, Jaragua, Serra do Mar, Cabecei.-

:ra do Rio Tietâ, constitui hoje reservas da id biosfera0 t a uma

decretaçao feita pela UNESCO e transforma essas ãreas em patrimanii)

ambiental, da humnaidade. Assim como o Rxxigi Jardim naiiitamblia74.

Luizitândia, existe pelo tombameto uma ãrea involtária :de 300

metros on de diz o seguinte: serâ vigente no Jardim 2alt Lukitân4

ox . zoneamento da epoca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Entia

não h; possibilidade de alterar isso por.lei l porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questa°.

Assim como a decretaçao da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificação desse tipo. Então

a solicitação bSsica, e que a Câmara verificasse os =rixa meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do

zoneamento, particularmente na Z0251. Segundo, em rela§ão as en-

COD.
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

uma só. P - rque se nós acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele

não estar. Então	 fundamental umaprticulação de todas as eu.-

tidades paraytomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implosão que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes RIts Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em t4
da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA MARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posição a mesma,

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusaçao

a concorrida aqui no tem a ver com isso, porque esra mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,j;

-esta ha :cum mees e ainda no foi votadas, para verificar o que acon

-
tece. Como	 que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Belamente uma cidade não pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. Nós temos soluções in

teressantissimas, em Rxix Paris, Londres que permanece aquilo que o

WM 0597
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pessoal que moram na Zl queír sem tirar modificações, sem pro-

vécar distúrbios grandes. Entao o que eu quero colocar, minha

posição como-Vereadora desta Casa, e: me ouvir primeiro os mora-

'vou estar
dores da região. E sempre quando no houver consenso,Ixatax

tar. E qundo moraeores me procuram paras presentar um projeto

ao todo do
a gente discute muito. Discute em relaçao ao

bairro, e az vezes ate apresento, no e o caso de Moema l esse

projeto ao emenho de tremembe. . Absolutamente. Ai a gente aprsenH

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discuss;o com os moradores da

regiao. São Paulo precisa ser pensgdo num todo, e nos estamos

fazendo MD meu gabinete, um projeto diferente. Mas não apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para discutir esse assun-

to. Nás temos que avançar, nás temos que nos mirar nos países

do Primeiro M
u
ndo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1, dando muitas vezes uma outra atinearpc dire-

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qU

COO. 0597
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r morai

-
do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservaçao, suas

caractericas, mas discutir outras situaçõee. NOs temos Canadá,

Paria, Londres, veiias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tínhamos que pensar, ate mesmo

para evitar que fique sempre isso. :As temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no gatante. Po
rque existe os interesses de gxxxidax ganhar dinhe

ro em cima dessar, situaçoes, sao muoto grande. Eu acho ate que

a acusação levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter colo

cado umaCPI nesta fax Casa. Não vamos aputar . pznxx porque

%
as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessaril

i com
para entrarlxx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como e que a cidade de I primeiro Mundo

resolver a questa° da ma preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nás devemos

Lazer. MUioto obrigadas

.11.n
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O SR. EDSON MMIAERTE .	 Como morarÁw 'da

Vila Nova Conceição, bairro contíguo ao Parque do Ibirapuera

e o Jaddim. luzitania, eu vim aqui tambem falar do primeiro pro- •

jeto aqui j5 discutido .1 Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de xellam repulsa aos projetos serem a mesma. T o
mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeiro ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou uma fra-

se amai e gravei para sempre,"cita4o em latim", ou seja:"nem tu

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. "E aquele

projeto como outros foram considerados legais, mas eu pergunto s

•	 c .e licito a nos, cidad gos considerarmos esselProjeto4Legais e áust

tos. Me parece que no. Primeiro lugar: atentando pela estatísti-

ca levantada pelo nobre Veres or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se he algum projeto que embora respeiten,o a situaçao

consolidado, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, sá se legisla para piorar? Esta 	 a primeira .

COO. 0597
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se e honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos he duas ::semanas atr5s que a Revista "Veja"

fez um maPéam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

areas 'derdes de Sao Paulo, e le estava: o Horto Fio estai, 2 o Par

que do Ibirapuera 9 Eu pargonamdc pergunto se e licito

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zomemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e licito, se e honesto, se mumakmx mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parqúe

da A
1
berto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

`	 •do patrim	 1onio da Humanidade. Se e licito mexermos com isso? Todos

nós sabemos, a Prof. Magda Lombqrd autoridade incontesta nesta

materia l na xx* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

.onde se pretende mexer, e dizia gar e dizer que tem certas ocasiO

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horte e da tempera-

- tura do 6entro da Cidade. Ent;o eu pergunto se e licito me-
xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.

t.1
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Nos 'mit cidadaos aqui estamos para dizer que no vamos aceitar

em absoluto atropelo a nossoa cidadania. NOs temos com certeza a

,

segurança de termos. aqui vereadores a altura destes, que aqui

se'encontram e que hipotecaram solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de SSo Paulo. Se isto

é
nac foi' possIvel, nos estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possíveis parq coartar esta agressZo contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nas. Porque dão

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tantRs coisas, quantas

estas, num momento anterior a suo morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade ao Fran-

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-

t5 ocorrendo a sxxxnxx nossa volta, para que amanhã não sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente dela poesia enH

contrarmsx sentado mo meio de um Parque Ibirapuera e Hortex F io-

restal com uma mancha grama plaittica ouvindo cantar um sabitSel

COM0597
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A Sra. Alda{za Sposati - Quero se acrescer na questão do

Tremembe, e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e a una histeria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda-São Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in--,

Cerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-.

mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias disaussges sobre os indicadores de qualidade

I

de vida da região e para que a gente não tenha se reaç3es que são extre-

mamente importantes, mas a estas agressges ambientais do tip deste proje

to de mudança

visa como fez

ihar de forma

do zoneamento, que pudéssemos organizar desse pontoe

Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta -semana na

regiao do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave

faço

dade

canalização alterando bastante aquela.região. Então, o convite que

era ver se pode encaminhar como pauta do prOximo ano essa possibili-

para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de v±de e queria

deixar assinalado aqui não s6 a reaão mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

cendente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.
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O Sr..Ari 	 - Nobre Vereadora Aldalza Sposati, na

região do Tremembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de São Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propôs um plano diretor aue fez um

contra-plano. Então, nOs temos tudo pronto. A nossa tese e a seguinte, o

bairro deve ser -preservado, as vias de acesso não são as que destrOem

bairro, sao as arteriais que não foram concluldas. Então, temos um mapa

com tudo isso já definido 1 entregamos na administração Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa e que

queria alertar 1 temos uma prc5xima reunião e plal~~ frequentemente

ouvimos chaves que precisam ser desmástificados, a cidade está engessada

-
O que e estar engessado ? E no poder articular, no poder se movimentar,

rio circular. Com esse transito a cidade esta engessada, por adensamento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se proP3em o aden-

samento. 4.J. o contrário, ngs precisamos melhorar a cidade e não podemos

lanejar pontualmente, e um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.

Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso Um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartição 'de água e da

repartiçao de esgotos. Aqui fazem um shopping par cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçoes que no tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLF0 NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.Vereadares

sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repUdio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembe.

I 410
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pelo abusrdo que ele á. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 06CR22 jus-

tifica-se na condição de mudança da função daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para também

ser uma via lopal e de suporte de serviços e com(Srcio institucionais, e

Para as regiões residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber cam é que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de avião, de helic6ptero, bem diferente dos outro,

mortais como nOs. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani di z

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivencia da municipalidade 1 que

deveria fiscalizar os infratores e não vender facilidades e os prejudi-

cados somos 216s. O transito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

regia° ? Piorar o transito ? Senhores, nao se pode sobrecarregar una ere-

giao sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, atá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma regiao da periferia de Sao Paulo onde sua in-

fra estrutura já é deficiente. Nas cidades modernas quandose quer 1.17/P 

regiao com comércio e serviços, o que se faz, cria-se uma area onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prodeto pua a zona norte, por favor, esqueçam de nas, a gente se vira

bem sem voces. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom

CÓD. 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está al

para não deixar ninguem construir nada, e. 	 coraçZo de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

• N.

0' Sr. Malcon Forest 	 - Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votação. Embora aqui há consenso geral, acho que não houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que nantem-se uma alerta para a terceira audiencia pliblica que a

gente no deve esmorecer, acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania l Trenembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e tambem acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, scS para deixar isso

regiSrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Mari

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor uma moratOria imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas =poucas eScceç ges onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria tambem alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem não sabe e uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera 1 patrimônio da humani-

dade que e todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vamos

COO 0597
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um ramo diretor 'para

ge no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, nOs estamos aos poucos acordando para sermos cidadãos e não

deixar mais que o poder publico, o desvirtuamento do poder publico nos

assole da meneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reunião do Sr. Secretário da Habitação

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as dentIncias de infraçao de uso irregular no zonearflento de Sao Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituido e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas.)

A Sra.Cláudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretárita l e com mãe pessoa consci-

ente querer a confirmação de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a decima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo á uma coisa muito

tri*e l a zona do Tremembe l a zona da Cantareira á o maior maaanciallque

abastece Sao Paulo porque as outras nao tem condiçoes. No momento que

nOs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estio

na regiao norte, descaradamente,

rAn nsq7
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que ninguem toma nenhuma providencia, se El barrar esse desmatamento,

que foi xlsax±rmxd controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 oami4

nnoes de terra e de arvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

T i o e 'leio, 61:14e e .r.a a fonte Gioconda, fonte de áGua natural;.. Daqui a

pouco Sao Paulo vai estar como Paris, usando agua tratada de esgoto.Áos

ainda temos esses mananciais naturais, 'temos que.batalhar por isso, te-

• •
••••	 ;1 • • DPne'n-r eV agoraa	 ..wev

de um shopping , disso ou daquilo, nOs temos qàe pensar na gz turma.

futura, nos outros que virão, daqueles que nOs pusemos no mundo e que

nos podemos tolher, temos que dar a eles tambem o que foi dado a nos.

.Mas nos temos que lutar por isso, e aqui e aGora, pelos outros que vir

e nao estao anda aqui Para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tâm direito, pela ár!ua, pelo ar, pela qualidade de vias, pela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA.AUA MARIA QUADROS - Estamos garantindo a rez±in;r1x

realização da terceira xki audiância, vamos Garantir a realização da

tercei-a audiencia. Estão aqui os moradores refere:.tes ao Proeto 1040/

pedem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1042/95, de

autoria ao Vereador Brasil Vita, que altera normas de urzo e ocupação ao

solo na rua Macapá, Distrito de Perdizes. Et discussão.. O nosso nobre

• •
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO  - PL 1 040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor Z-8 CR-1,

a r.za Macapá,c'od.lo. 12.418-4, rkist situado no Distri to de Perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o lorrado= em tela

as diferenças surgidas no decorrer do temp o, adaptando as novas solici-

em vista A.ne ;roftndaz A, 	 entorn o.'rrf*-=-
-

A posiçao da Comissao de Justiça foi pela legalidade, con

forme perecer às folhas cinco.

Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritamente

sci permitindo como uso

res, com taxa d eocumaçao de 0,5 e c

a um. Já o corredor de uso especial

tual a proteçao ao fluxo de tráfego

ré.dores de uso de tráfego, bem como

instala,' e- lotes lindeiros a esses

rmitx resid&ncias uni-familiares, esc

conforme asresidôncias uni-família-

Deficiente de aproveitamerte igual

Z-8 CR1-1, tem como inter.çao concei-
-

de logradouro considerados coo cor

a concessao e controle do uso que s

corredores. Os usos permitidos s-áo

ritórios administrativos de operaçã

•-1- •de -..-enda de marcadoria, agencias bancarias, financeiras e imobi.,.iarias,

escritórios e consultórios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaçOes diplomáticas, estádios fotográficos, galerias e museus. Os
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 para zp

ção e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra em abert

.
Quem gostaria de,se pronunciar?

•	 4

A SRA. ANDRxJA GASPAR PAPES - Faço parte da associação de

moradores e amigas de Perdizes, Pacaembu e Eigienópolis e -!:rho aiui wrIg

carta n ser lida, endereçada n a Vo -P-e n de- rasil 74 ta: "Ermo. Sr. Ve-ce-

doi-, a AMAPDH vem manifestar, mais uma vez, a sua indignaçao e repudio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de autoria de V.EXa., que altera

norma de uso e ocumação do solo na rua Macapá 1 em Perdies.

trztaz Trata-se de mais uma proposta cue se soma a muitas

outras aue estão descaracterizando o cotidiano des mo- radores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são ±ritverzzx improcedentes, uma vez . cue essa

,
rua rio e via de interligaçao, apenas de transito local, ou seja, para

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas rz para legalizar o

indevido de imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tambem

para o fato de nessa mesma via existir um imóvel tombado, a casa do zez

poeta Guilherme de Almeida, no n-imero 187. As constantes investidas par

mudar o zoneamento da re-r ao so vem para desfigurar a memoria do bairrow-

USD. 0597
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4 Marcelo Com.m'ol.Urb. 13.19.95

que foi tombado por lei e e, portanto, intocavel.

Desta forma, a AUIPPE solicita a V.Exa. 1 autor úste

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

• .";rouxe aqui também, para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente que es-1

•sa rua, a raa Macapa, ela vai ate o numero 247, ela e =iniscula, ela e

• •1 r r r ^ rr A	 rrAmac. taxp	 ,•,":P)	 ",""nn

segurança, que eu, que sou bocuda, quero afirmar, ter sizlo ela cre. De-

d21/ ao Vereador Brasil Vita rara mudar o zoneamento dessa rua, porque

o restante dos moradores de lá,	 eu passei de casa em casa peirnntalido

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ninGugm sabe, não foram

avisados.

Oatra coisa, eu e meu xmeR xxmo*:: marido ficamos lá das

131105 minutos até as 13h30 minutos, an seja, horário de pico, cronome-

trando e o resultado foi ridículo, em 12 minutos e 12 segundos posseu

arenas um carro. Eu tr quero dizer a vocôs que as ru os q-e fazem parte

da r7 0 rm, entre elas rna Joao atanaèl, ""a ' "'" O 'H S 7's 4- o ^os__	 ..-.

Itatiaia, Itajubi l avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Ren-iblaza do

Llbano, Cardoso de Almeida, Avenida Brasil, ora Gente, a rua. Manara e

desse tamanhinho, como é que vai caber lá uma Z-3. Por favor, eu roço

aND.MV
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2'-u.

que nã.o se faça urna r terceirawa:..1.icia e sim que se diga não. 72.515-

to obrigada:;-.. (Palas).

^	 .	 O

A SP. Ti'rà.P.IA QUADROS -	 A terceira a-....zdIe.1.l..7;a e so

.	 .
do projeto 819; 520 ex2 621, aza::= apenas. 4111...~~

.5 1..4a"r"-e10 Cozi. Pol. trrb . 13.19.95
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andréia, voce' s dispensa a terceira audiân-

cia. É que elas estão pedindo que	 seja feita a terceira c.-;diância.

A SRA. ANDRtIA GASPAR FADES - Eu acho q .:.e deve se-r.

'a terceir audiencia sim. m.L. que eu penso com o coraçao e nao co, a cab'e

no por mim. EL.; faço m-hi'fia as palavras de todos quey	 -	 U— estiveram

aoui. la não tenho mais c que falar a respeito de Z-1. Pedimos aos Ve-

x de 7-i,	 7-  tara	 • .

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Entao fica a tercei-a au'R4e:.-

cia para todos projetos de alteração de zoneamento hoje aqui colocados.

ais a1 zua • quer se pronuncia?

Vereadora, como eu sou do novi

mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

xxx pode se organizar, praxe porque esse não e nem um caso pontual, e
—

menor ainda do que ír pontual. Esse, do ponto de vista tecrico, e esca-

broso, uma rua com g menos de 300 metros ser transfoYmada em corredor.

-nenhum corredor em e,,ao Paulo10 com esse tamanho. Ett o o Psse, e

•n•um caso montualissimo, nao e um caso pontual, e pontualissimo e o Movi-

mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os morc,do-r .esda	 •

Ien .T.) A 	 ft,rrf VTA .DTÁ rmrryoM	
fazer uso uai

palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já me pronunciei

n

rAn flçQ,
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sempre, contra alteraçao que va contra interesses dos moradores e em

prejuízo da Qualidade de vida.

Entao vamos passar ao proximo projeto . Projeto

Aleugm Gostaria .e se prox¡unciar?

O SR. 	 	 — Vereadora, os moradores da Zona

TorteL estão preocupados porque aqui não hÉ a especificação da região,

rt•	 n 1	 " correta donn •n .a.. ...... nnnn• nn, nn•n V;. n V*,n , nn n 	 .	 nn•• wed 	 n.

SRA. ANA MARIA QUADROS - Voa pedir ao Secret ;ri c Robe_

to que leia o projeto G5(V95.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de le 4 .55/95, do autoria do

Vereador Jose: Índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor-a em zon4.

de uso Z-3 cerca de duas Quadras contidas na zona de uso Z-l-022, de14,1i

tada pelo seguinte perímetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor e proporcionar equidade, uma vez

tenente ". Ia:libem a região esta sofrendo profundas trRnsformaçoes com

a canalizaçao dos corregos Aguas Espraiadas, xrxsz e consequente constr:

-
çao de via expressa ao low. o densa canaliza-a-

arca em tela e que tera caracterlsticas de corredor, a semelhança da

avenida TU I " Carlos Borrini.
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A rmlerfrYgmxtz posição da Comissão de Just i ça foi pela le-

galidade e com apresentação de substitutivo apenas para adequar a prom4

situra a mernor tecnica de elaboraçao legislativa.

'25rEEEE? Observaç'ões: as zonas de uso tipo Z-1 são excluoil-

vamente E residenciais, uni-familiares, com baixa ocupaçao e aproveital-

mento dos terrenos / cujos coeficientes representativos coã respectiva-

0 J . a zona de -J.so.-o	 -,4,, ny *.e	 ,r-3-

veitamente do terreno, permitindo maior rAmero de usos, usos residem-

- - • •
ciais, comerciais -, serviços e ate industrias no incomodas.

A ' SPA. ANA MARIA VAMOS  - Os moradores também se encon-

tram presentes. Esse projeto já foi discutido na sessao passada; e vai

ser discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se prouncias-

"sem. É interessante porque é urna ilha que ficou, todo um bairro E de

outra característica e com um quarteirao com outra situaçao.

A SRA. VILA PENTEADO - Eu represento os moradores da

cnn	 =ww,-
• Z,vvc:-Las.;wz, zaw= -avora,u-s a essa r-op os i tr, urra

vez que todos os'arcamentos apresentados aqui contrários a esse projeto

-
no se aplicam a reivindicaçao e a pretensa° solicitada ao presente pr4

ieto.
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Trata-se E de um cuarteirão que está ilhado, 	 outro4

WO

cuarteiroes cue sao Z-3 e os moradores desse q-larteirao sao prejudica-

-
dos mor inumeros fatores, em funçao dessa c...:..estao de direito e cuestao

de fato, E rnr ‘dizer, por uma questão de direito ali é um zoneamen-

to quando ao derrodor do quarteirão é outro zoneamentc.

Nos queremos dizer que, por exemplo, existem vaAios fato4

•
res e 7P"ri e''. 	""^","entos 1 1, 4' "' "1"'"7^"2--4- zo-loament,. u;

deles, que e o problema do ze adensamento. Aqui se falou inumeras vezek

sobre o problema do adensamento e do problema v.iário, do consestiona-

mento, do przkxxx problema viário. Ali se trata EMEI±X .EXàZ exatamente do

•
contrário. - Foram construidas avenidas de grande oirc ,..11aç 'ão, como aveni

da Aguaà Espraiadas S as vias transversais a essa avenida se tornnram

vias de trafego-,de sorte que não existerproblema de acmulo de transi

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, p orque beneficia, mor

uma acxxZwetimx2a quest-áo de equidade e justiça, se impe essa tx alte-

raço. Era o ^ - " P q.eria dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algum dos xxxneradores

m-esentes gostaria de fazer uso da palavra?

A SRA.	 - Eu mediria amenas para que

G27

FOLHA

Marcelo

TAQUIGRAFO

Jorn. Pol. Urb. 13.12.95

DATA

C6D. 0597



DATASESSÃO

C orr. Pol. UiJ 13.12.95

I

Folha .n.0 d
N.o

O F ti nci onárk,_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •

— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO CONT. APARTERODÍZIO

Marcelo

Mesa me concedesse o abaixo-assinado que foi entrejJ.e, p ara	 x

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. t mossl.vel? legmemp

141111111~1~~11111111111-.
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Tõrque muitas dds folhas foram trazidas...

A'SanUMINTMECOMMANVOUADROS' - Ela está solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. "Vamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor 15a2ra providenciarmos. Mais algum quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ninguám querendo fazer uso da palavra

esta' encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos à discussão do 716/95, de Prinb  autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios palblicos. Peço ao

Roberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

o -91É.Éãkidd''' - PI 716/95, de autoria .

da Vereadora Ana Maria Quadros; o projeto obriga a construção ou -

reforma dos passeios p4b1icos se faça em conformidade com.as mor-

mas brasileiras NB 1338 / EXecução e Utilização de Passeios ANU-

cos. Alám disso a propositura estabelece que os mundcipes devam

limpar o trecho do passeio rei..blico que estiver nos limites do res-

pectivo im4vel. A justificativa da autora 4 proporcionariam cir-

culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio-

p4;icos sejam executados com uma superfície resistente, plana,

continua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrências, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-

ses passeios tambám não deverão receber ggu.as pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a exdcução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual XXX são estabelecidos nas normas da ABNT esta:

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

CóD. 0597
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iF
justiça e pela legalidade conforme parecer as fls lk e 12. Observações

quanto a propositura. A convocação de duas audiências pdblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato de o primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande número de mundeipes em toda a Cidade

e, segundo; de fazer parte, apesar de não ser da competência do Cjdigon

de Obras; jg que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada mundcipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietgrio

do lote lindeiro.

A SteINICQUADROS - , - Esta' aberta a discussão. Gostaria de dizer,

como jg disse na primeira audiência; que foi um pedido. Ika dos grandes

problemas de São Paulo, al4m de tantos outros, 4 o problema da calçada.

O Pessoal tem caído, hg reentrâncias, saliências, buracos; enfim uma

s4rie de problemas, grvores mal colocadas; 4 uma das grandes reivindi-

cações dos mundpes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vgrios tgcnicos especializados no assunto. Jg existe a norma brasi-

leira de Execução e Utilização de Passeios I gublicos que jg dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. EStg havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos ., algM das normas

nicas dede construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como g nos países do primeiro mundo não hg como!

A dnica soltção mais razogvel que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço ., ou seja, prgdios; casas, estabelecimentos comerciais.

Isso g fgcil porque ad se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela:çao

àquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
cowosw
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- SO uma referência muito curta g

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - oempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referência às normas ted

nicas do pais. gv'bem progressista essa iniciativa da amara em cameffr

a adotar esse critério também.

ASIWÊNVVENADHOS' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que ja tem. É siO exigir que seja cumprido. Mais alguém quer fazer

uso da palavra?

Sc.; para esclarecer que o COdigo

de Obras e Edificações faz referência à obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

A'SRrild'QUAbROS  - Projeto de lei 731/95,- do Etecutivo, esta-

belece quotaminima. Vou pedir ao Roberto que leia .

OSIVIIOSERT0'  PI 731/95, do EXecutivo. O pro-

jeto estabelece quota de nlvel maxima para edificações de arca delimi-

tada pelo perdMetro descrito no mapa n2 221110786 do nquivo da Secre-

taria Municipal do llanejamento para preservação da Estação MeteorolO-

gica e do MIrante de Santana. O disposto aplica-se aos imOveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perímetro.

NO que diz respeito à construções, reconstruções ou reformas. A quot a

-•	 :

wirima
que devera ser 783m devera incluir também o &tico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo 113: 4 que a pretendida

proteção, isto 4, estabelecendo-se uma cota de nivel maxima para as

edificações ao redor da mencionada estação meteorol jgica evitara inter.-

COO. 0597
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rupçSes na sequencia das mediçaesmeteorolOgicas; fator estatdstico

relevante para a analise e precisão dos dados coletados. A proposta g

originaria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEKPIA. - e aprovada na 552 reunião ordinErria da Comissão Normativa de

Legislação Urbanística 	 -. Esses estudos foram realizados apois

exames de pedido de canstrução na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 je. havia estabelecido a disciplina nasconstruçaes de -greas-

circunvizinhas Almirante Santana. Porám, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no MUnicipio. As zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticoz3( e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida ‘rea a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.

A'ÉRIVINrOUADEOS . '  - A1gue4 gostaria de se manifestar? (Pausa

Passemos ao Hl =OU 947/95 do Vereador Banna Gharib, altera normas
de uso Xe ocupação do solo no distrito de Santana-.

O'Sini01322d0' 	 - Projeto de lei 947/95, •

do Vereador Banna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo per£metro le descrito no quadro 83 anexo à.

lei 1411I81;" a area compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Ang4iica, Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara" a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor é que

Ia
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a referida grea por ter sido classificada eamo Z-18; enquanto greas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em 4reas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi
-	 ,

ção da comissão de justiça 4 pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor t4cnica de elaboração legisla-
significam

tiva. Observa0es: as zonas 18 que 1532a zonas de uso predaminanteme nt:

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como Jreas de amortecimento(); de modo a

haver Imia gradação tanto na intensidade do uso quanto na densidade po-

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na C.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81, que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o ?gabarito

mgximo de altura das edificaçãos dessas zonas 5 metros.

Antes de abrir a discussão gostagr

ria que o Boberto esclarecesse essa-mudança, o que significa da Z6'a

Z8-100/91-003.

O	 -	 ""i  - O projeto estg modificando a

zona de uso Z18 para Z2. Mas sendo as zonas In Z18 uma zona de amor-

tecimento...

A SRA'Afti'QUADROS j '" 	 Aqu.ilestg escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. EStg, certo. Sc esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

0*ÉIPROSteltf&	 '3 	 - Esta-se retirando ma zona de amorte-

COD. 0597
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(4'/95 1 do Vereador 3os4 Vivianiz	 1

RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUÍGRAFO CONT. APARTEORADORDATA

beth 13.12.H2 2 pol. urb.

cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

AStiniirtITATádt'" - Isso 4 grave. Se ncis analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se Quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.
Acho Que valeria a pena, 4 a segunda audiência publica. Vemos tambám

colocar o projeto 947/95 e solicitar uma terceira audiência pliblica

trazendo - os moradores e ouvindo. O prOximo 4 o 1042/95 de autoria do

Vereador Jos4 Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

z-8-1004j003.

•o'SR"tt~o'-"

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6 1' zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

• .

CÓD. 0597
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1 13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A justificativa do autor é a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o Município em busca de serviço.

ObservaçUs: as zonas de uso Z8-100, são as chamadas Unas

rurais:- elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as área

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade médias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conceito, as zonas Z8-100/1, como a presentE!

não deve ser encarada como periferia, mas sim como uma transição ent*

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, on grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse sczia

•a par de nUcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

àustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e ca2fici

ente de aproveitamento nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de gAMMIXWM âmbito local, comercio varejista

diversificado, comércio atacadista, indilstrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamiliame, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indtistria não incômoda, residencial multifamiliar e

CO D. M97
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguem deeja fazer uso da pala-

vra ? (Pausa) raiiiiirsoicle vá para umA-bütkã-ãüdiefiõi*

XEEZZ___..ca, 1 _ ,_.porgue -e -o - Mega_o-carrátey2,

1
PaSSEmos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gamide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica-

.-
ç3es dos moradores da regiao, que anseiam por restringir o local, hojEl
de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece

às fls. w , 06 e 07.

ObservaçOes: a zona de uso Z3, na qual se inserem os log

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,
podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mércio varejista de mem local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias não incômodas.

21 O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c

mo corredores de uso de tráfego, x bem como a concessão e o controle

O Funcionário.
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13.12.95
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, além de residenciaáa unifamiliares

escritOrios administrativos sem operação de venda de mercadoria, age

cias bancarias, financeiras, imobiliárias, escritOrios e consultOrio

de Profissionais liberais, consulados e representaçOes diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1 1 0,5 e

1, para ocupaçao e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se algum deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas pára as quais está sendo Pleiteado

a alteração de fligiMMUSWantP zoneamento.
Bom, eu quero dizer que NUM atualmente lá nOs temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, àlegando com isso que vamos.ter uma melhor qualidade de

2*da no local.

Bom, o Principal problema que nOs temos lá hoje 4 o exces-

de empresas prestadoras delserviços e de escritOrios, e com isso a

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit*

do essa utilização.

Essa rua, UMMENE Azevedo Amaral é una rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha e o excesso de carros de esCritOrios vizinhos.

CÓD. 0597
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O objetivo principal desse projeto, e que no está escrito

ai, é a existência de um prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse prédig existe um. NEN Ilnico lote que

fica entre a Azevedo Amaral e am Estados Unidos, onde pode ser, pel

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o NEEMENNEW Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gamide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mud-

o UNEEMME zoneamento para Zl y mas como atualme nte é impraticável,

. eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A  SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também"

para uma outra audiência ? Eu acham que vale a pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - OREM Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent

colocando para uma prOxima audiência públicamx, não é ?
COD. 0597
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O SR. FRANCISCO ETGIS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algum deseja falar ?

(pausa) Pois não.

O S. PIERRE LOEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Margi-

nal, XE na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est.

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri:

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua X Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sã'

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto é de minha autoria, e eu incluo, então, porque n6s discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de tod4

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIE= WEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad.

a gente faz; obrigada. g (Pausa) Pode deixar, a gente p6e. Obrigi

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeeet

COD. 0597
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Com.Pol.UPb. 13.12.95

as presenças de todos, e vamos ence.rrar esta audiência pliblica, dese-

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiências pali-
cas ficarão para fevereiro. Obrigada.

* *

CÓD. 0597
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À DT. 94 - Senhora Chefe,

De ncordo cm o Art. 27g

do Regimento int:;:.n.:),	 o arq uiva-

mento do presente prejsdo. •A

SP., Va	 /

ORLANDO ROCA MENDES
AUXILIAR 1..1--1..1;,LA IVO

,	 DEPARTAMENTO

DF. DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇA0 TÉCN!CA DE ARQUNO

•.s

Junado(s), nesta bta,
	 8

"	 c foh de informãçáo

sob n.°	 r4-1 3 19-•
RayckcJia C. L. Bittencourt

Oficial Lagialativo



C60. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5 A. - iMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao. rubricado como folha n? 	

	  de 19 	 ,  3 	,  9 	 (a) 	
ére 

do processo n°

Raydálla C. L. Bittencourt
Oficial Legislativo

À ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao RDS ..	 .. , segue o
presente expediente para volta à tramitaço.

17/ 3/ 97

**EWA APArri/DA TIARRIOg

Chefe de u. o TecnIca 11

a



• i.

Segue (m) Juntado (s), nen-in d3ta,

documento(s) rubricadn(s) sob

)

	 1--v-)(---
Raydálla C. L. Bittencourt

Oficial LegIslative

o f 
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Requerimento	 1.3-0443/1997
Oficiai Legtslativ o

1
marnuuzfa jdo eatile "

• GABINETE. DA DERANÇA DO4,
.'	 Flha st 	 ilo 	 te— — , í - !1

Requeiro à Douta Mesa, na foi lua e nos termos
regimentais, para que seja providenciada a volta da tramitação dos Projetos de Lei
conforme abaixo, de autoria cio Vereador Viviani Ferraz :

Projeto-Decreto Legislativo
.01511995 - 09311995

•Projeto Lei
858/96 - 857196 - 845196 - 833/96- 813/96 - 659196 - 6s7196 -656/96 - 426/96 - 341:96

-- 257/96 - 056/96  - 014/96 - 1364/95 - 1313/95 - 1042/95 - U9/95  - 73019 s - 384/95 _
291195.

Sala de Sessões, , 11 de março de 1997

Vereador Mo se áci. SaiI Mouraci
Líder da Banca 1.a do PL

1111_ NAR

-DL 10-
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11. Cora. de Const o Justiça

REAAS	
CARVALti O

Asa. Tecn. Leg.' Chefe -

Recebido tia Comiesà.3 de
Comt ltulzão e Justiça

ORLANDO ROCI MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

Ao Nobre Vereador

pari; roi;n Iar,
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Pridente da Comissão de

onstituição e Justiça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, O CI PI (‘N
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6-0269/i997	 • •
amara	~paié 1/0

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N. 1.042/95.

gr.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
José Viviani Ferraz, que transforma em zona de uso Z6 a
zona de uso Z8-100/1-003.
A propositura ampara-se nos artigos 13, I e XIV e 70 VIII
e parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
As audiências públicas a que se refere o art. 41, VI, da
Lei Orgânica do Município, já foram realizadas (fls. 5 a
116).
Assim, diante do exposto e sem prejuízo do que dispõe o
art. 46 da LOM, somos
PELA LEGALIDADE.

Contudo, a fim de adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboração legislativa, sugerimos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N.	 /97 AO PROJETO DE LEI N. 1.042/95

Transforma em zona de uso Z6
a zona de uso Z8-100/1-003.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - A área delimitada pelo perímetro descrito no
Quadro n. 8 L, anexo à Lei n. 9.412/81, referente à zona
de uso Z8-100/1-003, passa a integrar a zona de uso Z6,
cujas características de uso e ocupação do solo constam do
Quadro 2 A, anexo à Lei n. 8.001/73.

Art. 2° - As despesas com a execução desta Lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 3° - Esta Lei entrará _em vigor na.,data. de ,sua
publicação, revogadas as disposições em contrario.
Sala da Comissão de Constituição e Justiçate25/R-132

UA

ARA9

mfg/p11042-5
t7	 RELCOM
'5.7-01.6i/1.997
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ORLANDO ROC/ mENDES
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AO NOBRE VEREADOR____:.

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Política Urbana. Metropolitana

e Meio Ambiente.



Folha n a .	 ...... do proc.

N'. kV_ 	do 19.25:.

O funcionário JAr.

Regimento interno r, 2_5/5/57

V e r a et ora A	 z \ $1 :) os a 1".
Presidente da Comisso de %litica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

:OMISSn DE POL3'.TICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

âmalia

•

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e hamendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comiss"ão, conforme disposto no art. 63 7 ca p ut, do



`481/41W'au o

Vereadora Aldaíza Spati
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Folha	 	 do proc.
	  de 1995-*

,/4417=amara Átazic0,a,
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Vimos solicitar a V. Exa. que seja encaminhado pedido de informações ao
Executivo, relativo ao Projeto de Lei n° 1042/95, de-autoria do • Nobre'Ver'eador
José Viviani Ferraz, para que o mesmo nos encaminhe plantas da Zona de Uso
Z8-100/1-003, com indicação dos Setores e Quadras Fiscais, arruamento e
mostrando também a faixa de domínio da Via Anhangüera, a fim de que
possamos ter mais elementos para a análise do projeto.

em

Defiro, em

Vereador N lo RcJØolfo
Presidente da Câma\r Mun" pal de São Paulo

CÓD. 0522



À LEG 3

TJAPIAMÁtiA
Secretaria ria	 m ssão dc	 urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

RECEBIDO EM LEG. 8
.54
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Sr. Cristino,

Preparar ofício ao Executivo solicitando informaçOes a

pedido da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente.

14/08/97

MARGARgT7i t INES DA SILVA

Chefe de Seçao lécnIca 111

Substituto

Sra. Chefe,

Preparado conforme solicitação de V.Sa.

14/08/97

José CrIstInWuza Santos

Oficiai Legislativo

CECit,;17' 1.1.(\	 • !,,rrta 	 . mazt3 datii
00e.vr..no n :. (I"	 :Ao
rutricv.,e,
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dente
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9d4	
, 8.4R.	 ~FM	 :	 ,pamara Awcina

São Paulo, _AÇ de a gosto de 1997.

18 - 01 -LUCY4
OFICIO N.0479/t997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 1042/95, de autoria do Vereador
José Viviani Ferraz - que transforma em zona de uso Z6 a zona
de uso Z8-100/1-003, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: cópia xerográfica do PL 119 1042/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 121.

. A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO

1"7701;ia no.	
prejs,,n

CÂMARA MUNICIPt r L  DE dO PAiUtL

)	

São Paulo, 15 	
de 	

agosto 	 de 19  97 

•

•

CÓD. 0553

Recebi ofício Leg.3 n 2 479/97 ,	 de

15-08-97 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1042/95 , de autoria do Vereador José

Viviani Ferraz.

Anexo: cOpia xerográfica do PL. n' 1042/95 e do despacho da
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am

biente de fl. 121.

RECEBI EM.
1 a éxf_. g

s'" `4 •
IIMIL~inín

ESMERALDA DO ESPI : T I , SANTO FURTADO

RF. 620 tf .1,00



MEMORANDO

riWia tio,	 pro_,t;

CÂMARA MUNICIPIVL  D.E dO 	 Pbut4,(9

São Paulo,  15 	de 	 agosto 	de 19  97 

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 479/97 ,	 de

15-08-97 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1042/95 , de autoria do Vereador Jos;
Viviani Ferraz.

Anexo: copia xerográfica do PL. n e 1042/95 e do despacho da
Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Am
biente de fl. 121.
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São Paulo, JO de Mdre/7x1294-4,— 	 de 1997

Senhor Presidente

176 797 - DOCREC
J.5-020E/J.997
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A. 7.

15.50

.04 DI e2 e* 11.0

Folha n 9. ia6	 prcc
N . 	 do 19. .. .95 ;
o fu i nário.

~ata c.A ,_/LieèOá2	 Ja	 ate-o

GABINETE DO PREFEITO

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

76
1

E S F, tigA

• Prefei o

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/fsc
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Folha n i. .... 123. . _do prec.

N. 	 	 de 19

O funcionário_ jlê

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1042/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0479/97,	 REMETIDO

A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9
Jg /97.
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Do Nemo. ATL 3027/95
. • ,40

cemmoD
Sr. Supervisor

trg.

INFORMAÇÃO Er 317/95/DEPLANO/CDL

"e

INTERESSADO : SGM/ATL
Vereador José Viviani Ferraz

ASSUNTO	 : Projeto de Lei 1042/95

411
Ç2')

O expediente trata do Projeto de Lei n° 1042/95 de autoria do
vereador José Viviani Ferraz, que propõe a transformação da
zona de uso z8-100/1-003, localizado ao longo da Rodovia
Anhanguera, em zona de uso Z6 de predominância industrial.

A zona de uso Z8-100 é definida na Legislação de Uso e
Ocupação do Solo como Zona Rural que, por sua vez, está
subdividida em 5 tipologias, com normas urbanísticas
compatíveis com as características predominantes em cada
tipo, visando a reorganização dos espaços ainda não
urbanizados a partir do urbano em uma gradação até a zona de
preservação propriamente dita.

Dentro desse conceito, a zona de uso Z8-100/1 é aquela
imediatamente vizinha à área urbana que, embora não seja
"rural" no sentido mais estrito da palavra, exerce uma função
importante no contexto da cidade, porque desempenha o papel
de "zona de transição" entre o urbano e o rural. O objetivo é
permitir a expansão urbana de forma ordenada.

Nela são .permitidas atividades urbanas em grandes terreno e,
principalmente, conjuntos habitaconais de interesse social, a
par dos núcleos industriais, também permitidos nessa zona.



III.)„,„:.,....,,..,,,,,......_

SP, 07/11/95

Arq. IVANY HATUK0 UETA
SEMPLA/DEPLANOCDL

""223'	 	ti~~71-7:,F.!;,-.~..el:MV-1n47-:-.i.?-4-4,,,,,t.r_.,-.1.k". -.?-?,,Q.-,>,,,,?..:.._ "!,..:f: ....n$,,,,.. ,,,.....r., .., •fr, ..„.., : _ .,s	 ,.. t„..,..	 ;.:1-, :.,,?;“g-'.	 z.	 ...:. =,- - .7.1kr, ". -: 'I_ .V,k,-.)ti" = ? 	, • -.-_,-„ ..3.%	 .'..:,.	 :	 r ...- 	
-,, ,:^1, - ,	 ,- ::::-.tt.--::.7%-''.',t7:r. -,--...*.r.,. ''Â ,...3k''-`:-,--j.,:•.jf,::',f'.-.45 .17." 	 F	 1. 2 rt'......., .	 '" ..:_,CN Proc:

-......

n.o

-	 ASS. - ..... ..- ..	 •-•.1 Oric,Atter' 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAIP.IILLO°IviEst\IE PLA I j- . —	 o -01

u.	 '
r- cptiv • '

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO	 1.„ :.4

•

Folha dede informação n° OG •

Do Memo. ATL 3027/95	 em 0;-/ 53 / ()S-- (a) 	( 

Nesse sentido, a extinção de uma zona como essa, com a função
que tem, a extensão que apresenta e principalmente com as
características que predominam, não deve ser decidida sem que
seja precedida de estudos da zona rural como um todo, e ã
revelia das diretrizes gerais de uso e ocupação do solo que
apontam para a manutenção da mesma.

Por outro lado, é igualmente polémica a criação de uma zona
do tipo Z6, de predominância industrial, será uma
justificativa técnica que a fundamente. Só o fato da área
estar lindeira á. uma rodovia não é suficiente para se
implantar uma zona industrial. É necessário todo o resto da
infra-estrutura para que a mesma se instale, além do que,
pelas suas características de estruturador do espaço urbano,
é imprescindível que esteja em consonância com as diretrizes
gerais de uso do solo estabelecidas para a cidade.

Cabe lembrar ainda que a criação dessa zona industrial
contraria as diretrizes estaduais relativas ã Política de
Localização Industrial contidas na Legislação Estadual.

Assim, pelo exposto, entendemos seja inadequada a alteração
proposta no Projeto de Lei, pelo menos enquanto nãosEla
revisto o Plano Diretor em vigor.

IHU/fga
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AUTOS	 :	 Memorando An n° 3027 de 25/10/95
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ASSUNTO	 :	 Projeto de Lei n" 1042/95, de autoria do legislativo

À vista do parecer técnico deste Departamento, somos pelo veto total  à propositura ora

apresentada.
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,	 SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n°  Jot 

Do Teowso  n°  tcyp.o.4-44 mo -- 11  em CL/  0M-4-- (a) __,,U

-	 kOMENA G. A. L. GLODER
SEMPLA I DEPLANO

AUTOS ,	 : Processo n°1997-0.171.190-4
INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre Projeto de Lei n°1042/95

INFORMAÇÃO N° 244/97/SE74PLA/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Diretor

A Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
da Câmara Municipal de São Paulo solicita do Executivo,
informações complementares relativas ao Projeto de Lei
n°1042/95 conforme os quesitos de fls.04 do presente, com a
finalidade de obter maior número de elementos para a análise
do projeto.

Assim, providenciamos às fls.08, cópia da planta integrante
da Lei n°9412/81 onde consta o traçado da zona de uso Z8-
100/1-003 segundo o perimetro descrito no quadro n°8L anexo à
mesma lei.

Com relação à indicação dos setores e Quadras Fiscais,
informamos que não dispomos desse dado neste departamento.
Sugerimos consulta à Secretaria das Finanças para verificação
da existência desse cadastramento tendo em vista se tratar de
zona rural do município.

Também não dispomos de informações técnicas sobre a faixa de
domínio- da Via Anhanguera, uma vez que não constam no Plano
Rodoviário Municipal. O órgão que poderia ser consultado
sobre esse quesito seria a Secretaria de Vias Públicas, ou
diretamente a DERSA, por se tratar de uma Rodovia Estadual.

Finalizando, informamos que o projeto de lei já tramitou por
. esta Secretaria o. tendo sido elaborado um parecer técnico,
, cuja cópia anexamos sob fls.09 a 11 do presente.

Pa o, 03/09 97

_	 - - -

São Pa
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SEMPLA/DEP .0/CDL
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Do Processo n° 1997-0.171.190-4 em 04/09/97 (a)

SEMPLA
Senhor Chefe de Gabinete

Folha	 	 do proc.
N . . f0 (i7 	do 19  tf 
O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 13

AUTOS	 : Processo n° 1997-0.171.190-4
INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n° 1042/95,

de autoria do Vereador José Viviani Ferraz.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/550/97

Em	 atenção	 ao	 solicitado,	 encaminhamos
manifestação deste Departamento.

São Paulo, 04 de Setembro de 1997.

7 -
DOMINGOS THEODORO DE JLEVZbO NETTO

Departamento de Plaxlejímento e
Normatização Territorial

Diretor

/csa.
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Folha IV. f331.	 do proc.

N".  /alia,	
O funcionário 4615--U iuncionãrio _________I M

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informaçoes sobre Projeto de Lei n g 1042/95, de-ãuto---
...

ria do Ver. José Viviani Ferraz.-- -- -

Retornamos o presente, com a manifestação do Depar-

tamento de Planejamento e Normatização Territorial/DEPLANO.

S.P. Jí'de setembro de 1997.

RODRIGO GARCIA

Chefe de Gabinete

Secretaria Municipal do Planejamento

Icsc.

MOD. 014-DGM
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DT. 1 o 1 sErvi r)1/4 .tr-. VISA°
COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPO-

LITANA E MEIO AMBIENTE 

"•:•i

•

Presidente:	 Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

Membros	 :	 Senhores Vereadores

Domingos Dissei

Ana Martins

Ennio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Audiencia Pablica realizada no AuditOrio Oscar Pedroso Horta da

Câmara Municipal de São Paulo em 24 de setembro de 1997.

à

Solici tante:	 Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

(Memo. n2. 123/97)

Secret. Mariamália de Vasconcelos



Folha n'. 435' 	 do proc.

Ni ...0.0/1	 de 19 95- 
10 funcionário.. 	

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO P

— TAQUIGRAFIA —
SESSA0	 DATASESSA0	 DATA 

Com. Pol. Urb 24.09.97

ROO IDO UOLHA TAQUIGRAFO

1 L. CarlosG1

ORADOR COM APARTE

NOTA DA TAQUIGRAFIA - Gravação iniciada com atraso.

Affl e ALDA1ZA SPOSATI - ... esta audieneía pública

que vai tratar da temática de zoneamento, uso e ocupação do solo.

Temos quatro	 projetos de lei, tres deles que já

estão em segunda, e ate um projeto de lei, do Vereador Jose	 ,Viviani

Ferraz, que está em terceira audiencia. Há um exagero aqui de audien-

cias. E ha tambem umifrimeira, um projeto de lei em primeira audiencia.

Temos aqui mais interessados em qual projeto de lei?

(Pausa). No 848? Então, vamos dar início pela ordem mesmo . , no projeto

848/96.

Este projeto de lei, de autoria do Vereador Wadih

Mutran, que faz uma proposta de alteração de zoneamento, no Distrito

de	 Perus, e trata-se, na verdade de uma Z-8-100, que e a denomi

naçao para zonas rurais do • fMunicipio: estio propondo uma . . alteraçao

de perímetro, enquadrando, na zona de uso Z-8-100-1, área delimitada

pelo perímetro Z-8-100-1-008 (?). É proposta, inclusive, apresentada

na primeira audiencia, de uma ação preservacionista, ali no local.

Como	 aqui já há todo um prepare para essa apresen-

tação, vou já diretamente passar a palavra para o Sr. Ulisses Brunelo

Filho, para que faça, então, a apresentação da proposta.

O SR. ULISSES BRUNELO FILHO . Bom dia a todos, bom

dia, Vereadora Aldaíza.

O projeto de lei do Vereador Wadih Mutran, n 2 848/96,
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- TAQUIGRAFIA -

Folha	 .... 1.36 ...... do proc.

....... de	 ..O funcionário .27)--
TAOUIORAPO

dalgo. 0.P.Urb

anal 
24.09

REMO	 DATAREMO	 DATA ORADOR

A SRA.	 2Y	 - O Rodoanel deve

passar amais ao sul aqui da ãrea. lembrando que esse projeto tem

esse enfoque técnico, tem ulpmbasamento de qual é a conceitua-

ção do zoneamento, mas uma coisa reforça nessa cidade, de adequar

:

ele em funçao do Rodoanel. Sera mais mais um fator de indnçao,

de ocupaçção, eampea ameaça e mais uma razão para conseguir dar

sustençao a essa érea, e não deix4ala ameaçada pelas mama inva-

soes. iaagamaapcbutterziyaxaxfaxancamaxa

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI 	 Chegamos, inclusive a

fazer uma proposição ha na discussão do Rodaaanel, que tivesse

a cautela de ao pensar no traçado da via, a questão da ocupaçao

do seu entorno, para não acontecer, como Marginais, outras vias

que são pensadas et somente a cerco, abertura da via sem a utili-

zaçao do entorno.

O projeto de lei vai ter a tramitação e vamos pas-

sar para o Projeto de lei 1042/95, Jose Viviani Ferraz que

altera uma zona de uso Z-6 industrial, para uma zona de uso Z-8

1003 rural, também na região do Parque Anhanguera. Wilmapazia*ax
* * *

- Fora do microfone.

u7
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CÂMARA MUNICIPAL . DE SÃO PA	 ..... ?km_ de 19.25- 
té, — TAQUIGRAFIA - 	 o funcionário

IR APO	 SESSA0	 DATA	 ORADORC01;---ARTE----TAQUIGRAFO

dalvalva	 C.P.Urbana	 24.09C.P.Urbana	 24.09
GESS AO	 DATAGESS AO	 DATA ORADOR CORT. APARTE

A SRA. ALDAIZA SPOSATI -	 Esse projeto conta

com a relatoria do Vereador Domingos Diesel, assessor Daniel.

Esse projeto foi iniciado em 95, portanto ele tem uma tramitação

na Câmara Municipal, há dois anos, está na terceira audigncia

panca. É matéria de zoneamento, na verdade 4 um projeto de

trge artigos, área delimitada Jpeer pelo perímetro no quadro /128-1

anexo a lei 9.402/81, referente a x zona de uso Z-8/1001003, posa-

integrar a zona de uso Z-6, com características de uso ocupação

do solo, consta do quadro 2A, anexo a Lei, n 2811/73. As despesas

decorrentes, correrão por conta das dotações orçamentárias. Essa

lei entrará em vigor na data da sua publicação.

Com a palavra a Sra. Celma.

A SRA. CEM CORREA	 Sou do gabinete da Verea-

dora Ana Maria Quadros, estou trazendo a mensagem de que a verea-

dora apoia o projeto de alei, pelas": seguintes razões: por não se

tratar de uma mudança bruta no zoneÁámento e está dentro do conv

ceito da Z-8/1100. Na verdade, xiamestá criando uma zona de tran-1

sição dentro da zona rural de Perus, isso baseado em uma realida-

sienão pode mais ser considerada rural
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— TAQUIGRAFIA —
TAQUIGRAFO o______

proc.

1 , , 1995.
.•	 •
~r".4.1r/fa==FOLHAROOIZIO DATASESSÃO

G4 .P .Urbanadalva 24.09

Esse projeto, também vai fazer ganhos ambientais para a cidade

de SãoPaulo, uma vez que está propondo a criação de uma reserva

florestal, de um milhão de mios metros quadrados compostas de

plantas nativas. Ele 1 irá consolidapfr e regularizar a ocupação

de uma área que atualmente tem o uso irregular. Acrescento a

esses argumentos, que o projeto já recebeu o parecer favorável

do Sempla.

3'3
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GESSA°

Aud.Páblica

DATA
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CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO
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r	 01A4ncietnár..o,,

do proc.

ff . 	 	 do 19.3s.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI  - Está inscrito para falar sobre

este projeto o Sr. Antonio Cunha, que tem a palavra.

O SR. ANTONIO CUNHA - Sou do movimento de moradores do

Campo Belo. Com relação a este projeto, ao anterior e ao que ainda vai

ser discutido, do Vereador Vicente Viscome, obviamente que n6s não te-

mos condiç3es técnicas de fazer uma análise tácnica abrangente, profun-

da e completa de todos esses projetos. Mesmo porque todos esses projeto

se caracterizam pela xirie simples regularização do fato consumado.

A nossa posição é uma posição eminentemente política no

sentido de condenar essas iniciativas que visam transformar o desenho

- urbano de São Paulo, a organização urbanísticax de São Paulo, por inter

médio de projeto fragmentários e pontuais.

Lamentavelmente tivemos depois de 1972, quando avançamo

alguma coisa no sentido de planejamento urbano de São Paulo, nOs não ti

vemos a continuidado dos instrumentos básicos, das políticas básicas de

lineadas naquela época para que pudéssemos ter um planejamento urbanís-

tico sistemático, consistente e abrangente. Consequentemente a cidade ti

se desenvolveu ao "Deus dará", sem qualquer planejamento, sem qualquer

lógica, sem qualquer organização. É exatamente isso que estamos assis-

tindo, à baderna urbanística de São Paulo e, consequentemente, projetos

13
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FOLHA

2

TAQUIGRAFO

Marcelo

GESSA()

Aud.Pública

DATA

24.09.97

•

inúmeros, mais de 150 projetos, que nada mais fazem do que regularizar

a ocupação desordenada e desagregadora da cidade de São Paulo.

Portanto, politicamente, gostaríamos de apenas raDcar

posição por uma espécie de protesto pela inexistência de um sistema de

planejamento sistemático, constante e abrangente, que impeça essa bagun

ça notoriamente deletéria na organização da cidade.

Também gostaríamos de marcar politicamente o nosso pro-

testo contra esse verdadeiro flagelo que caracteriza a grande maioria

dos projetos de alteração de zoneamento, que basicamente se orientam pe

la teoria do fato consumado.

Gostaríamos, também, de mais uma vez enfatizar a nossa

conden4ão a esses projetos que naturalmente s6 fazem alteraç3es fragme

tárias, pontuais, sem guardar relação com o contexto da cidade. Gostarí

mos de condená-los porque não se baseiam num plano diretor efetivamente

consistente e aga abrangente que ainda vai ser discutido e que espero q

seja bem diferente daquele que está sendo proposto. Muito embora isso

possa resolver problemas sociais candentes, mesmo assim acho que é pos-

sível se evoluir para um planejamento mais rigoroso, mais aprofundado e

que efetivamente contemple as causas sociaiss envolvidas nessa questão

de uma maneira taifa= idferente dos projetos superficiais e um tanto
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Aud.Palica 24.09.97

GESSA° DATA

Folha • ..	 o pree.

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO	 19,25-- 

— TAQUIGRAFIA -	 O funcionário 44)-- 
=mi

COT. AF'ARTE

Marcelo

ORADOR

quanto insuficientes que se aprowentam invarialmente nessas questOes.

Por exemplo, esse projeto que está sendo discutido prevê só uma zona in

dustrial e outro que será discutido a seguir prevê só zona-2. Ora, isso

é muito simplista, muito por cima, muito por alto, deveria ser feito um

estudo muito mais aprofundado em função da existência desses sistema de

planejamento constante, desse Plano Diretor, de um planejamento regiona

e planejamento a nível de bairro.

Portanto, a nossa posição é eminentemente política pela

condenação dessa sistemática generalizada de alteraOes no zoneamento

que se faz na cidade.

SRA;. ALDAIZA SPOSATI - A sua avaliação já entrou alé

desse Projeto 185/97, e acho que a gente pode, também, já apresentar

aqui o 135 e dizer que de fato há um represamento aqui na Câmara de São

Paulo dessas mudançass de zoneamento pontuais. Eu acho que na gestão an-

terior nós só processamos a alteração da Faria Lima, a opeação centro e

esses 150 projetos, ou mais, continuam represados.

O nosso entendimento pessoal é de que as aranián g opera-

ç3es de zoneamento deveriam estar centradas em planos diretores regional

alteraç3es eventualmente, circunstancialmente ,historicamente necessárias

É claro que isso amarrados em diretrizes de um adequado Plano Diretor da

-
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,Exceléncia, junto ao presente, cópia

1:3•
prestadas. pelas Unidades competentes

Senhor Presidente

das .informações

desta Prefeitura,

q.do	 a cie. 11.0

214;9-7
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Tenho a honra de encaminhar a Vossa
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rerativas aos'Projetos de Lei donstanteg-dã-relação-anexa,...

Aproveito a oportunidade para reiterar.

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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SGM/ATL - Sra. Assessora

Em atenção ao encaminhamento sugerido pelo DEPLANO, no terceiro
parágrafo da manifestação sob fls. 12, temos a informar, com base na planta contendo
o perímetro da zona de uso Z8 - 100/1-003, integrante da Lei n° 9.412181, que a zona
de uso cogitada, envolve, salvo engano, as quadras não fiscais 996 (parte), 998 e 999,

' as quadras fiscais 36 a 39 do setor 203, como também as quadras não fiscais 992 a
994 do setor 204.

Vale lembrar que as quadras não fiscais apresentam numeração distinta,
utilizada especificamente a fim de caracterizar glebas rurais ou áreas localizadas em
zona de expansão urbana, legalmente ainda não enquadradas para efeitos de incidência
do I PTU.

De acordo com os assentos gráficos constantes do mapa índice do setor
203, as  quadras fiscais supramencionadas, correspondem às áreas de loteamento sem
denominação, retratado na planta AU 01/3669/82, objeto do Alvará de Licença n° 2.640,
série 20, datado de 13/12168 (processo n° 86.676168), parecendo-nos, s.m.j., que a
quadra fiscal 038 encontra-se abrangida pela zona de uso Z9-046.

Observamos, complementarmente, ainda conforme as indicações
cartográficas disponíveis, que as únicas áreas consideradas urbanas e já lançadas pela
municipalidade, com as quais divisa diretamente o perímetro da zona de uso em voqa,

• são as referentes aos loteamentos 11 Chácara Maria Trindade' (quadras fiscais 040 a
042 do setor 203) e «Jardim Santa Fé" (em relação a este, as quadras fiscais
contíguas à Z 8 em apreço seriam, à primeira vista, as quadras 010, 018 a 021 do
mesmo setor).

Atenciosamente

30/setembro/97
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fls.	 processo n° 1997 - 0.171.190 - 4

SGM/ATL - Sra. Assessora

Em atenção ao encaminhamento sugerido pelo DEPLANO, no terceiro
parágrafo da manifestação sob fis. 12, temos a informar, com base na planta contendo
o perímetro da zona de uso Z8 - 100/1-003, integrante da Lei n° 9.412181, que a zona
de uso cogitada, envolve, salvo engano, as quadras não fiscais 996 (parte), 998 e 999,
as quadras fiscais 36 a 39 do setor 203, como também as quadras não fiscais 992 a
994 do setor 204.

Vale lembrar que as quadras não fiscais apresentam numeração distinta,
utilizada especificamente a fim de caracterizar glebas rurais ou áreas localizadas em
zona de expansão urbana, legalmente ainda não enquadradas para efeitos de incidência
do 1PTU.

De acordo com os assentos gráficos constantes do mapa índice do setor
203, as  quadras fiscais supramencionadas, correspondem às áreas de tateamento sem
denominação, retratado na planta AU 01/3669/82, objeto do Alvará de Licença n° 2.640,
série 20, datado de 13/12/68 (processo n° 86.676168), parecendo-nos, s.m.j., que a
quadra fiscal 038 encontra-se abrangida pela zona de uso Z9-046.

Observamos, complementarmente, ainda conforme as indicações
cartográficas disponíveis, que as únicas áreas consideradas urbanas e já lançadas pela
municipalidade, com as quais divisa diretamente o perímetro da zona de uso em voga,
são as referentes aos loteamentos '8 Chácara Maria Trindade" (quadras fiscais 040 a
042 do setor 203) e «Jardim Santa Fé° (em relação a este, as quadras fiscais
contíguas à Z 8 em apreço seriam, à primeira vista, as quadras 010, 018 a 021 do
mesmo setor).

Atenciosamente	 .

30/setembro/97

HENRIQUE RIBEIRO BONUMÁ FILHO
Divisão do Mapa de Valores - RI 1

Assistente Técnico	 rneE~
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REQUEIRO à Douta mesa, na forma e nos termos
regimentais, que seja retirado os Projetos de Leis ifs• 1042195; 341/96,
452197 e wx95, de minha autoria, no se fazendo necessário a sua tramitação.

Sala das Sessões, 01 de abril de 1.998.

Vereador JOSÉM WERRAZ
Líder do P. • si •	 er al
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